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6 85? Pareciame , que nao J atisfatiamos a obrigação, em AnnodcChriftò 

que a eHe 'Principe e ff amo s, por nos dar cafa em vida, e Je reco-
lher comnofco na morte, nos querer per a o -diante por capellae s tòuv. da F»nda-

r . /T J. r r C n f • çaó da Univerfidadí. 

perpétuos ; je p aJJ aramos a outra couja J em pear nejtes ejcritos, eda íua imunda«-
hua breve memoria de feus gloriofos feitos. Mas fe-^me anteparar, anno L V U 

o receyo de que poderiao perder muito de fua lu^ na pobre^á de 
nojfo e/tilo , alem de encontrarmos as leys da Hifloria geraes, e as 
particulares de ff a, que trata / ó de gente defpregada do mundo, e 
fugitiva delle. Porem ejle mef mo medo me defcobrio hum meyo pê-
ra Jem o ff enfia do Rey, e da Hiíloria nos dejobrigar da divida -, o 
qual he lançar aqui de Verbo ad ver bum a letra, que atras prome-
temos de fua fepultura, mandada entalhar nella por elRey Dont 
Duartefeu filho. I í lo teflifica eíte iníigne Varaò , e excel-
lente Hif tor iador ; e fem embargo de que eu me nao te-
nho em conta de taó crédulo , que a olhos fechados dé af-
feníb a tudo o que fe lè impreífo em livros, em matéria 
de H iíloria, (porque muitos contém noticias vagas, e tra-
diçoens pouco feguras) ainda aííim nao me per fuado ,que 
o Padre Fr. Luiz de Soufa aífeveraífe taó abfolutamente, 
que EIRey D. Duarte mandou entalhar o dito Epitáfio na 
fepultura delRey feu pay D. Joaó o I. fem ter diffo huma 
certeza muito firme para o efcrever , e pôr em publico. 

69 o Mas antes poderá prefumir , que de prepofito o 
fez elle, para convencer com a verdade do anno Natalí-
cio, que o proprio Epitáfio affina ao dito R e y , a diffé-
rente É p o c a , em que todos commummente , e com erro 
ocollocaraó; e porque efta verdade , como atraz d i f fe , 
fe comprova com outra do mefmoEpi tá f io , pois referin-
do o anno, m e z , e dia cer to , em que efte coroado Heroe 
expugnou C e u t a , faz delle Época para apontar o anno, 
tnez, e dia em que faleceo, com taõ ajuíiada conta , que 
bem rnof t raem tudo quanto d i z , que o Authôr teve hu-
nia muy ve rdade i ra ,^ cabal informaçao do feu nafei-

Rr ii mento, 
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Anno de chriflo m e n t o , vida, e acções todas, para o elogiar, fem nenhum 
H33- genero de duvida, tranfcreverey as palavras, que aqui 

çxliv.da Funda- nos fe rvem, asflquaes contém eíle theor. 
r^íuYkguSríe' 691 Trtfdiciam liberavit civitatem Septam, quam, decem, 
aiino°Lvíí.Llsboa5 oÚo annis, minas oito diebus , anno Domini 1433./« menf ? 

Augufii, vigilia Ajjumptionis Saneiififim ce Maria Virginis ter mi-
natis, adverjas bcüicos Agarenorum multiplicatos injaltas validij-
filme preefidiavit. Menfe autem, é^ vigilia pr a datis iíte gloriofifi-
fimus Pex in Civitate cülixbona:, ajfistentibus Jais filiis , aliis 
quamplurimis generofis, litaw ficelicitcr complevit mortalem. No 
noíTo vulgar querem d ize r , conforme a elegante traduc-
çaó do Padre Fr. Luiz de Soufa: Livrou a Cidade, e avendo 
dezoito amos , menos oito dias, que fe comprirao vefpera da Afi-
Jumpçao da Virgem j\(ojfia Senhora do anno <^1433. que a tinha 
tomado, e fortificado bafiantemente, contra todo o acometimento 
de enemigos, no mefimo dia, me, e anno acabou eíte gloriofififimo 
^Rey bemaventuradamente fi'ia vida, na Cidade de Lisboa, rodea-
do de fieus filhos, e de grande parte da nobreza do cReyno. 

691 Por eíla conta pois , com que fe explica a íi 
m e f m o o Epitáf io, fe nos dá a entender , que diminuídos 
oito dias dos dezoito annos, de que faz menção, foy a Cida-
de de Ceuta em A f r i c a , entrada, e conquiftada por efte 
efclarecido Scipiaõ da F é , cm bua quarta feira, vinte e hum 
dias de Agosto do anno de 141 5. da Época ChriUaa, e da Era 
de Cefiar, anno 1 4 5 3 . em que foy Dominical a letra F. e 
com huma felicidade taó correípondente ao va lor , que 
a combateo , que já na quinta feira feguinte, vinte e doas 
do referido m e z , eftava com o feu Caftello fomettida de 
todo ao jugo Real do Conquiílador. De maneira, que 
deíde o dia 14. de A g o f t o , Vefpera da Aífumpçaò de 
Noífa Senhora, do anno de 1 4 1 5. em que a Armada avif-
toii Ceuta*, até outro tal dia do anno de 1 4 3 3. em que 
faleceo o fobredito R e y , fe contavaó dezoito annos juftos, 

menos 
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menos oito dias, que faõ os que mediaraõ entre a chegada AnnodeChrifto 

à vifta da Cidade, e a fua total expugnaçaó; e como efta l 43?* 
conta , e Chrpnologia , fe conforma tanto com o Diário, cxliv. da F ra -

que Gomes Annes de Azurara efcreveo deíla conquiíta, H» fuafè^» 
1 • 1 . r j f I i i vcrfaó j a»a Liiboa, 

e expedição de Ceuta , lendo ella, como h e , concordan-aimoLvu. 
te com o que nos refere efte Chronif ta , o fica também 
fendo no anno de 1 3 5 8 . Natalicio, que fe deduz de Fer-
não Lopes; e aííim a verdade de huma conta vem a com-
provar de verdadeira a ou t r a , e ambas a conteftar fer 
também o Epitáfio em tudo verdadeiro. 

69 3 Tanto ma i s , que dos Authores da primeira 
opinião, temos huns , que em aííinarem o dia, m e z , e an-
no certo da expugnaçaó de Ceuta , concordaõ com o dito 
Epi táf io , e temos ou t ros , que diiferem delle, e efta dis-
crepância arguefal ta de verdadeira indagaçaò, q u e , fe 
naõ diminue a f e , que quiz cada hum fe deíiè a feus efcri-
tos , ao menos enfraquece aquella força , com que todos 
unidos fe oppoem à fegunda opinião; e para que aííim 
confte aos meus Lei tores , com permiífaõ da fua paciên-
cia , apontarey o que diíleraõ os que acima re fe r i , antes 
que lhes exponha o Diário. 

6 9 4 R u y d e P i n a , no fragmento da Chronica del-
Rey D. Dua r t e , que já tenho allegado, (e fe naõ he feu, 
anda em feu nome) apag. 28 6. col. 1. efcreve, que EIRey 
D. Joaõ I. partio para a empreza da expugnaçaó de Ceu-
ta , em 14 . de Agoí lo , naõ declara em que anno , mas af-
firma, que em outro tal dia do anno de 143 3. que foy o 
da fua mor te , fe comprido dezoito annos; f endo , que a parti-
da delRey foy no mez de J u l h o , e a 14 . de Agoí to de 
1 4 1 5 . aviílou Ceuta taõ fomente. 

5 Eílevaõ de Garibay, liv. 35 . do Compend. cap. 6. 
pag. 1 6 9 . col. 2. diz aííim: (fano la Ciudad de Ceuta en vcinte 
y uno de Agojlo dei ano de mil y quatrocientos y catorze; e mais 

adiante: 
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Annodechrifto adiante: Esto es lo que en algunas Memorias fe reficreJobrc la 
143 conquifta de Ceuta; per o lo que yo afirmar podrid, y tengo por ver-

cxLiv. da Funda- dadcro, y cierto es, que efla Ciudad de Ceuta Je ganò en catorze 
c da iua legunda rc- de Agofto, dia mier coles, vijper a de la fiefta de la celejlial aj] um-
InnoLviZ L'sboa' cion de nueflra Sen ora, dei ano jeguiente de mil, y quatrocientos , 

y quinze. Ef te iníigne Hiftoriador quiz emendar hum er-
ro , e cahio em o outro de R u y de Pina porém como es-
trangeiro , t em defculpa. 

6 9 6 O Padre Vaíconcellos, também he dos que di-
zem , partira de Lisboa em 14 . de A g o f t o ; e aflim o ef-
creve em aous lugares, a f abe r , apag. 1 5 1 . neftas pala-
vras: Solvens Oly/ipone claffis pridiè, quam Affumpta in Ccelum 
Virgo colitur, Augufti menfe, anni millefimi quatercentejimi deci-
mi quinti velafecit, intraJex dies Africam tenuit, Septam vi-
dit, vicit. E a pag. 1 5 3 . refer indo, que em outro tal dia 
falecera, torna a repet i r : Hac (die) in Africam folvit ad Sep-
tam expugnandam. 
• 6 9 7 Rodrigo Mendes Sylva, em o Catalogo Real , 

foi. mihi 2 3 1 . verf.col. 1. fegue a Gar ibay, e efcreve: (fano 
don fuan la Ciudad àê Ceuta en Africa a 14. de Agojlo, ano 
1 4 1 5. E Fr.Jofeph Teixei ra ,que no feu livro intitulado: 
Origo Regum Tortugalia, tratando defte R e y , lhe paííou 
em íiiencio o nafc imento , fem dar a entender a opinião, 
que abraçava à cerca do anno, m e z , e dia; no que toca a 
efte ponto da conquifta de Ceuta , d i z , a foi. 2 o. que a to-
mou aos 14 . de A g o f t o , e naó declara o anno : Septam, 
Africa civitatem antiquiffmam , totius Hifpanitf portum , in Lu-
Jitanorum ditionem die 14. Augujli redegit. 

69 8 Manoel de Faria e Soufa, havendo efcrito em 
o Commento da Luíiada, Cant. 4. EJlanc. 4 8 . col. 3 3 o.que 
E I R e y D . J o a õ o I. executara efta conquifta n o a n n o de 
1 4 1 4 . em Vefpera de Noífa Senhora de A g o f t o , emen-
dou depois efte e r ro , ío no anno , affinando-lhe o feguin-

te, 
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t e , porém períiftindo na opinião, que foy aos 14. de Annodcchriflo 
A g o í l o , como Te vê no 2. tomo da Europa Por tugueza, 
part. $.cap. i.n. 16 6. pag. 3 29. e no tomo único da Afr i - CXLIV. DA FUNDA* 

1 _ . . çaó da Univerlidadc, 

ca , aa ann. 1 4 1 5. cap. 2. num. 2 o. pag. 3 2. e outro íim no e darua kgunda re-
Epitome ,part. 3 . cap. 11 . num. 3 2. pag. mihi 1 2 3 . anno lv i l L,ibo* 

6 O Reverendiííimo Padre Francifcoda Fonfeca, 
na Tua Évora Glor iofa , tit. Évora profana t n. 13 o. pag. 7 8 . 
referindo os íucceífos defta expedição, conclue aílím : 
Amaynada a tempejlade, que o noffo Conde de Ourem com os Ebo-
renjes agoentou immovel Jobre as amarras, voltamos Jobre Ceuta, 
e aos 14 . de Agonio, dia para elRey fempre fanilo, lançando a 
gente em Almina, começamos a batalha. E antes deftas palavras 
deixa d i to , que : Aos 27. defulho de 141 5.fahio EIRey com 
feus tres filhos pella barra de Lisboa, em bua armada âc duzentos 
va^os. 

7 0 0 Se eftes Efcritores pois da primeira, e mais fè-
guida opinião, diferepaó tanto entre í i , em aílinar o dia 
cer to , (e alguns ainda o anno) da expugnaçaó de Ceuta, 
empreza a mais glor iofa , e memorável , com que EIRey 
D. Joaó o I. coroou todos os feus t r iunfos , fendo o pri-
meiro Monarcha Por tuguez , que com mao armada foy 
aos campos de Africa femear vitorias, para oíferecer dei-
las a Deos , e à fua Igreja, Cidades conquiftadas por pri-
mícias , merecendo, que no Templo da memor ia , entre 
osfaftos da Fama, lhe eternizaíle o nome a penna d o m a -
yor Poeta, com e f h Infcripçao úegmúGimajLufiad.Cant. 
4. Eflanc. 4 8 . ^45?. 

3\Qio Jofre o peyto forte ufado a guerra, 
3\(ap tlr imigo já a quem faça dano; 
E afifi nao tendo a quem vencer na terra, 
Viy cometer as ondas do Oceano. 
Eite he o primeiro Rey, que fie defferra 
Dapatria,por façer que o Africano 

Conheça 
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Conheça pellas armas, quanto excede 
A Ley de Chrijlo, a ley de Mafamede. 

Eis mil nadantes aves pello argento 
Da furiofa Tetis inquieta, 
Abrindo as pandas ajas vàm ao vento, 
Para onde Alcides pos a extrema meta. 
0 monte Abila, e o nobre fundamento 
De Ceuta toma, e o torpe Mahomet a 
Dey ta fora î e fegura toda EJpanha 
Da Juliana ma , e desleal manha. 

Se os ditos Efcr i tores , torno a d ize r , confundirão o dia 
em que fó foy aquella Cidade aviftada, com o dia em qià, 
foy acometida i quem naõ fofpeitará, com jufto funda-
mento , que também confundirão o dia Natalício defte 
m e f m o R e y , attribuindo-o ao anno em que naò foy i tan-
to mais por nafeer occul to, e naó com a publicidade com 
que coftumaõ feftejar-fe os nafeimentos dos Infantes , fi-
lhos legítimos dos Reys? 

7 0 1 De todos os referidos fe apartar ao, no que toca 
à expugnaçaò de Ceu ta , pondo-a nos faftos da memoria 
aos 2 1. dias de A g o f t o , do anno de 1 4 1 5 . em que foy 
fel izmente coníeguida, ef toutros , de que também he ra-
zaò faça Catalogo, a faber , Duarte Nunes de Leaó , em a 
Chronica do mefmo Rey D. Joaõ o I. que c o m p o z , re-
duzindo a menor volume as dos Chroniftas Fernão Lo-
pes , e Gomes Annes de Azurara , e feguindo a efte no 
Diá r io , que fez da mefma expedição, defde o cap. 87. 
até ^ 4 . e expreífamente, cenfurando a Fr. Jofeph Teixei-
ra aquellas palavras, que já delle t ranfefevi , e em que diz 
fora tomada Ceuta aos 14. de Agofto , na cenfura LXIII . 
fol.mihi 4 3 .verf. reíponde com eftoutras : Er rat in hoc.XXL 
enirn die Augufli Sept a capta ejl, non Xllll. Ita confiât ex amu-
libus, £> antiquis monimentis. Ademoriœ enim proditum ejl, quid 

Anne de Chriík» 

"4H-

C X L I V . da Funda-
ção da Univtrfidadc, 
c da íua iegunda re-
veriaõ para Lisboa, 
anno LVII. 
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foannes fngulis cgerit diebus a XXV. die ffulii, quo ex Olifipone Anno de chrifto 

folvit, ad eum Augusti XXL diem, quo ea urbs expugnata cst'> 
o que nao fónef t e lugar affirma, mas também o ratifica CXLIV.da Funda-
em o Tratado: Dc V?ra "Re gum "Portugallite Cfenealogia, a foi- e da íua íe^unda re-

mibi 2 5. verf. efcre vendo, que o fobredito Rey D. Joaó : I™o°lvÍl L'sbüa> 

Sept am, Mauritania Tingitana "Vrbem maximam, opulent if-
Jimam, at que munitiffmam in ora (faditani freti fit am, pet hit, 

die expugnavit, magna Sarraeenorum sir age, ^«o A^ 
COT. X r . X X I 

7 0 2 Fr. Bernardo de Br i to , no Elogio undécimo, 
pag.mihi 59. faz da mefina empreza efta mençaõ: "Pajfou em 
Africa, onde ganhou por força darmas a Cidade de Ceita, em vinte 
e hum de Agoflo, do anno dc mif e quatrocentos, c quinze. 

7 0 3 Pedro de Mar iz , "Dialog.4. 2. foi. mibi 1 3 5 . 
verf. quaíi traduzindo em Portuguez , o que Duarte N u -
nes tinha efcrito em La t im, diz eftas palavras: Conquistou 
de poder de Mouros, e com grande perda, e de fruição delles, den-
tro em hum dia, qfoy 21 . d? Agoflo de 141 5. aquella Metropo-
li Ceyta, fituada no famofo eflreyto de Cjibraltar, na Mauritania 
Tingitana; Cidade muyto populof i, opulentiffma , e muyto forte, 
e mais cruel competidora de Hefpanhay do que foy Carthago de Ita-
lia. 

7 0 4 O Licenciado Manoel Correa, no feu Com-
mento à Luíiada, Cant. 4. Ejl. 4 8 . apag. mibi 1 2 7 . apon-
tando as opinioens, que fobre efta empreza andavaò di-
vulgadas, refuta a falfa, e feguindo a verdadeira, diz af-
íim : Depois que ce/farao as guerras de Caflella , nao podendo El-
"Rey eHar ociofo determinou paffar em Africa, contra os Mouros 
d' alem mar, aos quaes tomou aquella tao excellente, e importante 
Cidade Ceita, chave de toda Efpanha, hüa V fpora de J\(offa Se-
nhora d* Agosto de 1 4 1 4 . Ou fegundo outros querem, a vinte c 
hum do ditto me^ do anno de 1 4 1 5. que he o mais certo. 

7 0 5 Luiz Coelho de Barbuda, nas Emprezas Mili-
Ss tares, 

ft 
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A m o d e c h r i O o tares, lh. 2 . f o i . 6 1 . verf. fazendo commemoraçsò deita 

1 3 - de Ceu ta , a refere pelo theor feguinte: Suelto el Trior, /è 
c x L i v . d a F u n d s - empeço eifRty a aprestar eon grande diligencia,y junto una gran-

de armada (y la mayor que hajla entornes fe avia visto en Efpa--
aíloLViíl LliLüa' ná)y fepartiò en ellà (con lo mejor de fu gente) deipuerto de Lifi 

boa, en veinte y quatro dei mes de fulio, dei ano de mil quatro-
dentos y quinze , acompanado de quatro hijos, el Infante Don 
Duarte, los Infantes Don Tedro, Don Enrique, y Don Alfonfo 
Conde de are elos, y defpues de ( con varia fortuna ) ^wr at ra-
ve jjado el Estrecho de Cfibraltar, llegò frente de la Ciudadde Seu-
ta, y dando fondo encl puerto, empeço a dejembarcar la gente, 
en veinte y uno de Agoíto por la mariana. Referidas eftas, e 
outras circunftancias da empreza , conclue, que os Mou-
ros : Canfados de refijlir en vano ,fe fueron retirando a%ia el Cas-
tillo , de donde tambien los ecbaron, quedando la Ciudad en poder 
deTRey Don foan, el mifmo dia que te diò el affalto, que fuè a 
veinte y uno de Agoflo, dei ano ya diebo. 

70 6 Fr. Nicolao de Oliveira, nas Grandezas de Lif-
boa , Tratado 3 . f o i . 4 8 . efereve, que; Fendoje e'íRcy D.foao 
livre de guerras, e com pa^ com os T^eys vezfinhos, tratou de con-
verter as armas aos inimigos de nojfa j anta fé Católica > e que: Sc 
partio do porto de fia Cidade, com bua grande armada ,eje fi\ na 
volta de Septa Cidade graiídiffima, riquijfima , e bem cercada, e 
dej embarcando a gente a tomou a força d' armas em ejpaço de bum 
dia com grande estrago dos Mouros a vinte e hum do me^ d' Agofi 
to de mil quatrocentos e quinze. 

7 0 7 D. Joaõ de Ferreras, erudito compilador da 
Hiíloria de Hefpanha , tom. adann. Chrifi 141 5 .n. 13-
pag. 1 2 3 . fallando nefta glorioía expedição, e feu feliz 
fucceílo, d iz , que EIRey D . J o a ó , tendo prompto quan-
to para ella era neceífario: A 24. de fulio fe embarco; en. 
14. que foccegada a tempeftade, que lhe f o b r e v e y o , t e n -
do já paífado a boca do Ef t re i to : Tufo la armada las proas k 

Ceuta, 

i 
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Ceuta, llegandola a dar vi ff a el dia 14 . de Agoflo, que \ A 2 1 . Anmde Chriífo 
del die bo mes , /alio toda la gente de la armada; e que : Los Ma- '43?« 
hometanos viendo oecupada la Ciudad ,Je reeogieron al Caílillo, en exuv. da Fund=u 

, / 1 T fT~ I I 1 r I 1 çaõda Univcríidade, 

donde no creyenaoj e ajjegurados, de noche J e buyer on j e conclue, e d» fua regunda re. 
num. i 5 . pag. 1 2 4 . que: A el dia Jeguiente empeçar on los Tor- I^olvi l Llsboi' 
tugueçes abatir el Castillo con grande ardimiento, &-c. 

7 0 8 Eíies Authores , (que o faó também da primei-
ra opinião, que aíiina por dia Natalício defte Real Con-
quiíiador, o de 11. de Abril de 13 57 . ) naó obftante dif-
crepem da íègunda nefte pon to , concordaò no d ia , mez, 
e anno da expugnaçaò de Ceuta, com a Chronologia do 
Epitáfio, que íè lhe entalhou na fepultura, e comprovaò 
de verdadeira a fua conta em buma , e outra computaçaò 
de tempos; Te pois com tantos teílemunhos, tem por íi a 
probabilidade, de que na conta da expugnaçaò vay certo, 
porque na do nafeimento íè ha de fuppo r , que eítará er-
rado \ Somente , íè todos os fobreditos Authores a huma 
voz concordaíTem nas que lançaraõ a h u m , e outro pon-
to , fe poderia íoípei tar , que quem fez o Epitáfio, errou 
nas fuás; mas para que fe veja o quanto ajuílado fe houve 
nellas, refumirey aqui o Diário daquella gloriofa expedi-
ção, dando-lhe principio defde o dia, em que a Rainha D. 
Filippa faleceo, até o em que EIRey feu marido na mef-
ma Ceuta rendeo a Deos as graças de taõ profperamen-
te a haver ganhado, e feito fenhor delia, voltar triunfan-
te para o Reyno : tudo deduzido da 3. parte da fua Chro-
nica, que anda em nome de Gomes Annes de Azurara , 
Chroniíta m o r , a quem fó allegarey; e pofto que hajaò 
também feito efte Diário (tomando-o do m e f m o Chro-
nica) Duarte Nunes de Leaó , que reformou a dita Chro-
nica , e o Padre Fr. Luiz de Soufa, na 2. parte da Hif to-
ria de S. Domingos , liv. 2. cap. 19. 20 . e 2 1 . como eu 
conferi os dias das femanas com a letra Dominical da-

Ss ii quelle 
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AnnodeCb.rifto quelle anno, o que naó fey fe elles fizeraó, e achey necef-

1 4 3 í i t a r de algumas reflexoens, me pareceo em graça da ver-
CXLIV. DA FUNDA- dade, e da clareza, emendallo, e ordenallo outra vez com 

çaó da Univeríidade, /-* • J •/"!_* J 

c da lua fegunda re- d íeeuinte autinçao aos aias. 
a:;LoUS:Llsboa> 705? No anno 1 4 1 5. do Senhor , e da Era de Cefar 

1 4 5 3 . em que foy Dominical a letra F. a Rainha D. Fi-
lippa , que por caufa da peíle ateada em Lisboa, fe havia 
retirado para o lugar de Sacavém, faleceo alli do mefmo 
mal aos 18. de J u l h o , em huma quinta feira; e logo na 
noite deíle proprio dia foy o feü Real cada ver levado à 
Igreja do Mofte i ro de Odivellas, Azurara, cap. pag. 
1 4 0 . col. 2. 

7 1 0 Aos 19. feita feira de manhaa fe lhe fez hum 
fumptuoío funeral , a que os Infantes feus filhos aíliftiraó, 
com grande parte da nobreza , todos veftidos de burel, 
luto daquelles tempos , pag. 1 4 0 . 1 4 1 . Deíla memoria 
claramente conf ta , que naó faleceo a dita Rainha nefte 
dia 1 9 . nem em Odivelias, como dizem as Memorias de 
Alcobaça, allegadas pelo Reverendiílimo Padre D o m Jo-
feph Barbofa, Catalogo das Rainhas, pag. 3 5 o. adn. 26.27. 
e muito menos aos X I I I . das Kalendas de J u l h o , a que 
correíponde o dia dezanove de J u n h o , como no livro dos 
Óbitos de Sam Salvador de Moreira fe no tou , do qual li-
vro fe remetteo à Academia Real hum treslado authenti-

' c o , e nelle fe lem eítas palavras 113. l\al.fulii ohiit Serenif-
jima Regina T). Philipp a Régis foannis primi uxor, anno 1415* 

7 1 1 No proprio erro cahio Duarte Nunes de Leaó, 
em a Chronica delRey D. Joaó I. que no anno de 1643 . 
fe tirou à luz por ordem do Illuílri íâmo D o m Rodrigo da 
Cunha , Arcebifpo de Lisboa, cap. 8 6. pag. 3 3 o. col. 2. e 
depois delle o Chronifta dos Regrantes, part. 2. cap. 2 5. 
num. 7.pag. 2 4 ^ . col. 1. cuja equivocaçaó íeguio também 
o ExcellentiíTimo Conde da Ericeira D.Fernando de Me-

nezes, 
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nezes , na vida do fobredito R e y , cultamente efcrita, liv. AnnodeChriíto 
5.pag. 36 8. Com o Chroniíla Gomes Annes concorda 
o Epitáfio da Rainha, que eftá no Convento da Batalha, cxuv.da Funda-

para onde foy trasladada de Odivellas , o qual outro íim e da lua íegunüare-

tranícreveo Fr. Luiz de Souía, na 1. parte da Hiftoria deInnolüí.L>ihvi' 
S. Domingos , liv.6.cap. 2 5 . dizendo, apag. 3 4 8 . que foy: 
3\(otado pelo marido, e mandado gravar pelo filho, ambos Reis; e 
faò eftas as palavras delle: Obiit autem decima oBava die fu-
lii, anno T)omini 141 5. in Monafierio de Odivellis ante Cho-
rum Adonialium decima nona die menfis ejufidem extitit fiepulta. 

7 1 2 No mefmo dia 19 . feitas as Exéquias da Rai-
nha , e fepultado o corpo , partiraõ os Infantes para a Al-
deã chamada o Rejlello, íituada acima da Igreja de Noífa 
Senhora de Belem, extra muros de Lisboa, primitiva, e 
piedofa fundaçaó do Infante D. Henr ique , pag. 1 4 6 . col. 
1. e depois f u m p t u o f a , e admiravel fabrica da Real mag-
nificência delRey D. Manoe l , para Monges do Máximo 
Doutor da Igreja S. J e r o n y m o , que os conílituhio feus 
Capellães; e de noite fe foraõ a Alhos Vedros, aonde El-
Rey feu pay eftava. 

7 1 3 Em o dia 2 o. Sabbado, quando já era manhaa, 
fe achavaõ os ditos Infantes com EIRey, que retirado pa-
ra aquella Villa antes da Rainha falecer , ahi tomou por 
ella o lu to , pag. 1 4 6 . e fem embargo de fer em occaíiaó 
do mais extremoíò fent imento , tratarao com elle fobre a 
prefteza da expedição de Ceu ta , e tornaraó outra vez 
para Reftello em o mefmo dia, pag. 1 4 7 . e fazendo con-
feiho acerca da jornada, voltaraõ de noite para Alhos 
Vedros, a dar conta a EIRey da refoluçaó, que fe abra-* 
ÇOUjpag. 145?* 

7 * 4 No dia feguinte 21. que era D o m i n g o , já pela 
manháa eftavaó os Infantes na prefença de feu pay; e ap-
provada por elle a brevidade da partida, fe deípediraó 

logo 
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Anno de Chriílo logo para onde a Armada fe achava furta. O Infante D. 
Henr ique convidou feus irmãos para jantarem com elle 

cxLiv.; da Funda- na fua galé ; e veílidos todos tres de fef la , mandou em-
t da fua fegunda re - bandeirar a galé toda , e que os trombetas tocaífem feus 
Inno°Lvií.Llsboa' clarins, com a mais fonora harmonia, que podeffem, ma-

nifeílando íinaes de alegria, que acompanhados d o f o m 
de charamellas, e outros iní l rumentos, motivaraõ eílra-
nheza , e admiraçaó, por fe ignorar a caufa de taó repen-
tina novidade, em tempo, em que tudo era huma funefta 
imagem de tr i í leza, pela morte ainda frefca da Rainha; 
porém t an to , que os mais Capitaens da A r m a d a , certifi-
cando-fe, a fouberaó, feguiraó logo a toda a preíía o ex-
emplo da galé do In fan te , e embandeiraraõ íèus navios, 
tocando-fe também nelles vários inílrumentos; pene-
trou em Lisboa eíle rumor alegre, e naó penfado, que a 
poz em hum muy grande alvoroço, mayormente aos def-
apercebidos de femelhante movimento , e fe deitaraó lo-
go bandos, para que até à terça feira 2 3. por todo o dia, 
fe recolheífem à Armada todos os que haviaó de ir nella, 
pag. 1 4 ^ . 1 5 2 . 1 5 3 . 

7 1 5 No mefmo dia 2 3 . partio EIRey da Villa de 
Alhos Vedros , na galé do Conde de Barcellos D. Affon-
f o , para onde a Armada eítava furta. Os Infantes , e ou-
tros Senhores, que ahi eraò, fe foraó para elle a lhe aílif-
tir e na noite deíle mefmo dia fahio a terra , e em Ref-
tello ceou , e pernoitou. O Chroniíla d i z , cap. 45?. pag. 
15 5. col. 1. queeíla vinda delRey foy a quarta feira, ten-
do-fe a terça deitado os bandos em Lisboa; porém eu cui-
do , que niílo padeceo engano, fenaó foy erro da Impref 
f aõ ,ou de algum copiíla, porque afílm o dá a conhecera 
letra Dominical daquelle anno, e a ferie dos dias da fema-
n a , que aponta; e por iífo ponho a dita vinda na própria 
terça feira 2 3. de J u l h o , em que os bandos fe deitaraó. 

No 
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7 1 6 N o dia feguinte 2 4 . que era quarta feira, e Vef- AnnodeChrifto 

pera do dia do Sagrado Apoítolo Santiago, partio EIRey '4H' 
dalli, e mandou levar ancora para junto de Santa Cathari- cxuv .d , Funda, 

na, aonde eíperou, que fe recolheífe toda a gente à Arma- e X l ^ ^ í í : 
da, o que íe executou com promptidaò, e p r e í f a ^ g . i 5 5, íunolviT.Lisbyâ' 

7 1 7 Aos 2 5. quinta feira, dia do Sagrado Apoftolo, 
mandou EIRey tocar as trombetas da galé Capitania, em 
que hia embarcado, e o mefmo fe fez em todos os mais 
vafos de guerra , e de t ranfpor te , dandofe aííim íinal à 
marinhagem para çarpar as ancoras, e desferir as véías, o 
que pontualmente íe -executou, e velejou a Armada até 
a foz do T e j o , pag. 1 5 5 . 

7 1 8 Na fefta feira 26. dia em que houve de partir, 
ao ponto de desferir as vélas, fe poz EIRey na fuagalé 
em devotiííima oraçaõ, diante de hum Al ta r , que nella 
levava preparado, e com os giolhos em ter ra , e os olhos, 
e mãos levantadas para o Ceo , pedindo a Deos, e a Noíía 
Senhora fervorofamente felicidade na empreza, a que fe 
dirigia, fahio com toda a Armada pela barra f o r a , pag. 
157 . ^ 1 5 8 . e defta defcripçaõ diaria, que fez Gomes 
Annes, tomada dos papeis de Fernão Lopes , fe vê, que 
Ruy de Pina, e o Padre Vafconcellos, fe enganaraó em 
terem para í i , e efcre verem, que EIRey D. Joaó partira 
do porto de Lisboa para efta expedição de Ceuta, aos 14 . 
de Agof to , como atraz deixo já notado. 

715? No dia 2 7. Sabbado, fervida a Armada de hum 
vento continuamente profpero , começou fobre a tarde a 
dobrar o Cabo de S. Vicente, chamado pelos antigos o 
"Promontorio Sacro, a cuja vifta abateo as vélas, em venera-
çaõ do Santo M a n y r , de quem tomou o nome , por ha-
verem jazido alli fuas reliquias, que trasladadas a Lisboa, 
fe adoraò hoje no Altar mayor da Igreja Cathedral; e na 
noite defte mefmo dia foy toda a Armada junta a furgir 
em Lagos ,pag. 1 5 8 . Ao 
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A m o <k chrifto 7 2 o Ao Domingo 2 8 . fahio EIRey em te r ra , e Io-
g0 alli teve íeu confelho, no qual foy determinado fed i -

CXLIV. DA FUNDA-vujgafíe a todos a tencaó daquelle dia 5 e aílim fe execu-
T ^ I ^ S t t o u , pregando o Meít re Fr.JoaÓ X i r a , a todo o Povo , 
Innoím Liíboa' publicando a Cruzada , e abfolvendo de culpa, e pena os 

ouvintes, pag. 1 58 . e 162. 
7 2 1 No dia 3 1. de Ju lho , que foy huma quarta fei-

ra , depois de fe haver demorado em Lagos o tempo de 
tres dias, mandou EIRey, que çarpaííe, e fizeífe vela to-
da a Armada para F a r o , pag. i 6 j . 

7 2 2 Aos 7. de Ago í lo , em outra quarta fe i ra , fa-
hio EIRey daquelle po r to , havendo-fe também alli deti-
do por lhe encalmar o vento ; e tanto que o teve favora-
vel , foy em demanda doEí l re i to ,pag. i6j.e 16S. 

7 2 3 No dia 9. feíla fe i ra , hum pouco antes da noi-
te , aviftou terra de Mouros a Armada ; e EIRey deu or-
dem , que bordejaífem os navios, naó querendo íènao 
de noite embocar o Eí l re i to , e aííim fe executou, pag. 
1 6 8 . 

7 2 4 Ao Sabbado 10. fobre a tarde foy a Armada 
toda ancorar às Algeziras, pag. 169. Sao as digeriras dom 
eminentes cerros na Cofia de Efponha? que divididos entre fipouco 
c/paço de terra em meyo, pendem igualmente fobre as agoas de bua 
bahia, que o mar abre defronte de Ceita; aííim defereve eíle 
lugar o Padre Fr. Luiz de Soufa, no 2. tomo da Hiíloria 
de S. Domingos , liv. 2. cap. 20. foi 109. col. 2. Aqui 
cheyos de temor os Mouros viíinhos, e moradores de Gi-
braltar , vieraõ offerecer hum prefente a EIRey , que el-
le lhes aceitou, d izendo, que lhes fazia merce niíío, 
por lha naó negar em alguma coufa. Também Martim 
Fernandes Porto-Carreiro, Por tuguez, a quem EIRey de 
Caflella tinha por Fronte i ro , e Alcaide de T a r i f a , ' l h e 

mandou outro prefente, aífaz copiofo de vacas, e carnei-
ros 

í 
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ros por feu filho Pedro Fernandes, que EIRey com fem- AnnodcChrifto 
blante benigno aceitou, promettendo remunerarlhe efte 3* 
fer viço , pag. I 7 o . e I 7 I . CXLIV. da Funda-

7 2 5 N a fegunda feira i 2 . d e Agof to , fez vela toda S l í S 
a Armada fobre Ceuta , como EIRey tinha aflentado m s l l l f i i Lliboi' 
Algeziras, em confelho; mas huma repentina cerraçao 
de tempo lhe impedio a viagem com que hia em direitu-
r a , e a arrebatada força das correntes lançou para Malaga 
todos os navios de alto bordo, e fomente as gales, fuftas, 
e embarcaçoens pequenas fe apprefentaraó nefte mefmo 
dia diante da Cidade, e ancoraraó fobre o feu p o r t o , o 
que poz aos Mouros em confternaçaõ, e grande m e d o , 
pagt 1 7 2 . e 1 7 3 , 

72 6 A9 quarta feira, que era Fefpera de Santa Maria de 
Agofto, ( aílim fe explica o Chroni í ta , ifto he , aos 14. de 
A g o f t o , Vefpera da Aífumpçaó de NofTa Senhora, que 
pela letra Dominical F. do anno de 1 4 1 5. cahio em quin-
ta feira) refolveo EIRey de fe paífar da outra parte da Ci-
dade, para onde fe chama o Barbaçote, com o intento de 
efperar alli as naos, que as correntes haviaò lançado para 
Malaga: Emandou ao Infante Dom Henrique, que.fojfe nafua 
galé pólo Infante D. Tedro feu irmão, e que diffe/fe a toda a ou-
tra frota, que trabalhajfe muito por fe ajuntar com elle o mais ce-
do que pudejfe. Partio o dito Infante D. Henrique perto da 
noite defte mefmo dia,a fazer efta diligencia, que fe exe-
cutou como EIRey mandava, pag,, 1 7 4 . Defta noticia 
Diaria, que com tanta miudeza nos dá o Chroni f ta , fe vê 
fer menos, ou nada verdadeira, a que eícreverao depois 
delle os Authores , que acima deixo mencionados, dizen-
do , que em Vefpera da AíTumpçaó de Noífa Senhora fo-
ra a Cidade de Ceuta ganhada aos Mouros por E I R e y , 
fendo, que naó efteve fenaò à fua vif ta, e com parte da 
Armada fur to fobre o porto. 

Tt A' fefta 
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/ . nnodcChr i f to 7 2 7 A' fefta feira 16. pela manhãa cedo (dado avi-

3- f0 à outra f ro ta , que fe apreífaífe, para fe unir com a que 
oLiv. da Funda-eílava fobre Ceuta) vieraó os Infantes para EIRey feu 

rdata^ndít 'pay, e neíle mefmo dia toda a Armada fe ajuntou em 
S Í v l l LlsL°3' hum corpo, e EIRey determinou de tomar terra; e co-

meçando alguns mais atrevidos a faltar na praya, fahiraó 
os Mouros contra elles ; travoufe alli entre huns, e outros 
huma efcaramuça, como preludio da peleja, em que foy 
morto hum Chriftaó; pelo que fe poz em alvoroço toda 
a gente da Armada, querendo a mayor parte delia fahir 
fora ; mas EIRey nao o confentio, vendo a defordem, 
que levavaó ; e nefte mefmo tempo fobreveyo outra tem-
peftade, que obrigou a Armada a deixar aquelle pofto ; a 
corrente lançou outra vez as naos groíías para Malaga, e 
as galés com grande trabalho dobraraó a ponta de Almi-
n a , e fe acolheraó às Algeziras, e EIRey tornou a man-
dar o Infante Dom Henrique com as galés a conduzillas, 
como havia feito de antes: efle incidente occupou o Sab-
bado, e o Domingo 17. e 18. de Ago í lo , pag. 174. 
1 7 ^ . 1 8 1 . 

7 2 8 .Na fegunda feira 15?. mandou EIRey chamar 
todos os do coníelho a feu bordo , para fe refolver fobre 
o aífalto da Cidade; p ropoz , fe devia profeguir , ou dei-
xar a empreza, que à cufta de tantos trabalhos, e difpen-
dios até alli o trouxe. Dividiraó-fe os pareceres em tres 
partes: huns votaraó, que fe tornaífe fobre Ceuta; ou-
tros, que em lugar delia fe tomaífe aos Mouros Gibraltar; 
e outros, que nem Gibraltar, nem Ceuta fe acometeífe, 
fènaõ, que voltaíie EIRey com a Armada para Portugal; 
e cada huma parte defías tres apontou os fundamentos 
dos ieus votos. A nada refpondeo ElF.ey, fenaó, que dei-
xava a determinaçaó para depois; e mandou, que logo 
toda a Armada fe foííe lançar fobre a ponta do Carneiro, 

o que 



Da Z)niverfidade de Coimbra. *3 17 

o que prompta , e profperamente fe executou ypag. 1 8 4 . AnnodeChriíto 

1 8 5 . 1 8 6 . ,43J> 

• 725* No dia 20 . terça feira , eftando no dito lugar cxuv.daFunda-
toda a Armada junta, fahio EIRey em te r ra , convocoufdat^e^díí-
todos os do feu confelho, e fentado no chaò, e elles ao re- ÜS Llsboa' 
d o r , lhes diffe, que para alli refervara a repof ta , que an-
tes naó dera ao parecer de cada h u m , a qual confiftia em 
lhes declarar, que a fua vontade era ir nefte mefmo dia 
fobre Ceuta , e no feguinte conquiftalla, pag. 1 8 8 . 18^. 
t 7 3 o Na quarta feira dia 2 1 . de Agof to , furta a Ar -
mada fobre Ceuta , e diípofta a maneira com que havia-
de fer acometida, fe meteo EIRey em huma fuf ta , e vef-
tido em huma cota de armas, com a cabeça defcuberta, 
e a efpada na cinta, andou por todos os navios com ale-
gre rof to , advertindo a cada hum o que havia de execu-
ta r , e animando a todos com a efperança de vitoriai final-
mente foy a Cidade entrada com valor pelos Chrií laos, 
e defendida com pertinacia pelos Mouros , até que a fua 
defefperaçaò deíàmparou os muros , cedeo oCaf te l lo , e 
fugio envergonhada, vendo com olhos naó menos de ma-
goa, que de i ra , tremolar triunfantes nas ameas de huma, 
e outra força as Quinas Portuguezas, e a bandeira de 
Lisboa, que foy o primeiro gíoriofo trofeo deite plauíi-
veldia 1^1 . 1 ^ 7 . 1 p p . & f e q . 

7 3 1 E porque o Chronifta Gomes Annes, de quem 
refumi efte Diár io , defcreve a memoria defte mefmo dia, 
fazendo erudita menção das Épocas até alli paíladas, que-
rendo, que aílim fícaífe aos vindouros huma certeza fir-
me , perpetua, e indubitável del le , tranfcreverey as for-
maes palavras, com que o diz no cap. 8 6. a pag. 2 4 0 . as 
quaes faò defte theor : Vinte, e bum dias ero do mes de Agofi-
to, quando andava a Era de Adam, q be o anno do Mundo, em 
Jineo mil cento Jetenta e jeis annos Hebraicos; e a Era do íDiluvio 

T t ii em 
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Anno de chriflo cm quatro mil quinhentos e defaj et e annos Timãos-, e a Era de 
143 ** j\f{bucodonofor em dous mil cento j efmta e dous; e a Era de Thi-

cxLiv. já Fmdí-lippe o gram \Rcy de Cjrecia em milJetecentos e vinte e oito annos •> 
e da iua iegunda rc -e a Era de Alexandre o gram %ey de Adaccdonia em mil jetecen-
sÍiTlyÍi.L,sLcM' tos, e vinte feis \ e a Era de Ce)ar Emperador de Isoma, em mil 

e quatrocentos fincoenta e tres-, e a Era de (ofio Senhor fES%) 
Chrijlo j em mil quatrocentos e quinze; e a Era de Altimus o 
Egypciam em nove centos fatenta e hum ; c a Era dos Alarves em 

jetecentos noventa e tres, fegundo os jeus annos, ca os outros an-
nos todos fiao T^omaos; e a Era dos Terfias, em fetecentos oitenta, 

• c tres > e a Era do reynado delT^ey Do Ajfonfo o primeiro de Por-
tugal, em trezentos e tre^e; c o anno do reynado deste 1(cy T)om 
j oham em trinta e dous dos annos folares, quando ejlava o Sol em 
feis grãos do figno de Virgo, e a Lua f ibre o primeiro quarto do 
feu crecimeto, no primeiro gr ao dos dous Cjemeos, que fam Tollux, 
e Cafior, filhos de Leda ,jápafiavam de fete horas e me a depois 
do meo dia, quando a Cidadefioi de todo livre dos Mouros. 

7 3*2 Na quinta f e i r a , dia 2 2. em que EIRey eftava 
pacifico fenhor da Cidade, do feu Caftello, e dos feus fub-
urbios, os Mouros , a quem o medo fez acolher às efpef-
furas, depois de haverem poíto em falvo íobre huma fer-
rania feus filhos, e mulheres, vieraõ com animo atrevido 
caminho da Cidade, com tenção de tornar à efcaramuça 
com os Chrif taos, e tirarem-nos dos muros para fora, 
tendo para fi, que com eíle eftratagema lhes feria mais 
favoravel a fortuna i chegaraó-íe o mais , que poderão, à 
Cidade , para naó receberem prejuízo dos tiros dos Béf-
teiros, que eftavaõ fobre os muros delia; porém fahindo 
o Infante D. Duarte com alguma gente a fe lhes oppor, 
naò fe refolveraõ a pelejar 2 5 5 . 2 5 8 . 

7 3 3 Eíte dia 2 2. de Agofto enche, e perfaz aquel-
les oito, que o Epitáfio numera , e diminue dos deçoiw 
annos, que diícorreraó defde a expugnaçaó de Ceuta , ate 

a mor te 
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a morte deite admiravel Príncipe feu Conquií tador , que Annodechriíta 
aos títulos de Rey de Portugal , e do Algarve, accreícen- , 4 ? 

tou o de Senhor de Ceuta; donde íe vê , que todas as contas, CXLIV. DA FUNJA-
rr J r C T T» - çaó da Univtríid„de, 

e aílignaçoens de t empos , que íe referem no dito Epita- ed» íua fcgUnda fc-
fio, faó em tudo verdadeiras, e humas fervem* para teíli- ^o°lvíi.Lis 04' 
ficar a verdade de outras. 

7 3 4 Era t a m b é m , como ainda h e , eíle mefmo dia 
2 2 . 0 ultimo do Oitavario da gloriofa Aífumpçaó da Vir-
gem May de Deos , o que baila para evidente prova das 
muitas merces, que eíle Monarcha recebeo da mefma Se-
nhora , nas heróicas acçoens da fua vida, em premio da 
ardente devoçaó com que a venerava j porque fe Vefpera 
do feu dia , em huma fegunda feira 14. de Agoílo de 
1 3 8 5 . venceo a famofa batalha de Aljubarrota , e aífe-
gurou com eíle tr iunfo a Real Coroa na cabeça; e fe em 
outra femelhante Vefpera , em huma feita fe i ra , no anno 
de 1 4 3 3. entregou ao Creador o feu efpir i to; também 
em outro dia tal, do anno de 1 4 1 5. que era huma quarta 
feira, aviítou Ceuta , e eíleve íobre ella com a fua Arma-
da , no fetimo dia do Oitavario da Senhora a expugnou, 
e neíte defcançou, e recebeo de íeus Vaííallos os parabéns 
de huma empreza , taõ felizmente fuccedida, como ate 
alli de todos receada. 

7 3 5 A' feita feira 2 3. mandou chamar o Meílre Fr. 
Joaõ X i r a , e Affonfo Annes feu Capellaò m o r , ordenan-
do-lhes, que limpaífem a Mefquita principal, porque no 
Domingo proximo feguinte entendia de ir ouvir Miífa 
íòlemne, e prégaçaó a ella, em acçaó de graças^pag. 2 5 9 . 

73 6 Ao Sabbado dia 2 4 . foy o Capel laò mor ver a 
Mefquita , e executou a o rdem, que lhe dera EIRey ,pag. 
2 5 9 ' 

7 3 7 No Domingo 2 5. muito cedo fe ajuntaraó to-
k dos os Clérigos, que hiaó na Armada, e que faziaò hum 

fermofo 
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Annodc chtifto fermofo Collegio, como diz o Chronifta , os quaes revef-

tidos com os ricos paramentos , de que havia mui tos , 
cxliv.da Funda- tendo promptas as coufas neceíTarias ao fagrado minifte-

t da lua fegunda re- rio j tanto queEIRey chegou acompanhado de íeus filhos, 
annoLviL L"Lca' dos Grandes do Reyno , e da mais Fidalguia, que alli fe 

achava, o Presbytero, Diácono, e Subdiacono, com ou-
tros Clérigos ( porque naó havia Bi fpo , que exercitaíTe 
efta função) purificaraõ, e benzerão a Mefqui ta ,confor-
me o r i to , e ceremonias da Igreja , que de cafa de abomi-
naçaó, ficou fendo Templo do Senhor; e levantado hum 
mageftofo Al t a r , e ardendo hum grande numero de cí-
rios , e de tochas, íe celebrou folemnemente Mi í f a , e fe 
cantou o Te Deumlaudamus, concluindo-fe efta acçaóde 
graças, com o fom das trombetas todas, que excediaó de 
duzentas , e o Mef t re Fr. João X i r a , fez a pregaçaó: aca-
bada folemnidade taó plauíivel, armou EIRey Cavallei-
ros a feus filhos os Infantes, e eftes a todos os Fidalgos da 
fua companhia, além de outros muitos, que fez o meíino 
R e y , pag. 2 5 a t é 26 5. 

7 3 8 Aos dous dias de Setembro, ( em huma fegun-
da feira , defde que a Cidade foy tomada ) partio EIRey 
D. Joaõ para o R e y n o , deixando-a bem fortalecida; e 
por Capitaò delia, para a defender , e governar , ( vifto 
Mar t im AfFonfo de Mello, a quem havia efeolhido, terfe 
efeufado defte emprego ) nomeou a D. Pedro de Mene-
zes , fegundo Conde de Viana, aquelle celebre Heroe, 
que com as proezas do braço, e refoluçoens do entendi-
mento , defempenhou a palavra de fuftentar a mefma 
Ceuta, ío com o cajado com que jugava a choca, promef-
f a , a que o noífo Poeta alludio na fua primeira Eccloga, 
dizendo por boca do paftor Umbrano : 

Em quanto do feguro Ãçambugeyro 
^\os Paftores de Lufo ouver cajados, 

Com 



T)a Vniverfidade de Coimbra. 

Com o valor antigo , que primeyro, 
Os fez^ no mundo tao ajfinalados; 
3S(ao temas tu, Frondelio companheyro , 
Que em algum tempo Jejao Jubjugados, 

que a cerviz^ indómita obedeça, 
A outro jugo qualquer que fe lhe offreça. 

Veja-fe Manoel de Faria e Soufa, commentando efte lu-
gar , tom. 5. das Rimas, pag. 16 8. e Azurara fobre o mais, 
pag. 2 5 ^ . 2 7 0 . 2 7 1 . 2 7 4 . 

7 39 Ate aqui o Diário da expedição, e expugnaçaó 
de Ceuta, que recopiley, como atraz deixo advertido , 
do Chronifta Gomes Annes, o qual acabou de efcrever a 
fua obra na Cidade de Sylves do Reyno do Algarve, aos 
2 5. dias do mez de Março , do anno de 14 5 o. em tempo 
delRey D. AfFonío V. que contava entaõ onze annos ío-
jares, e duzentos e cinco dias de reynado, conforme elle 
declara no cap. 14 . e ul t imo, a pag. 2 8 3 . E porque nos 
dias que nomea, pelos proprios nomes, que na femana fe 
lhes dá , fegundo o eftylo da Igreja, fe a juf ta , e confere 
com a letra Dominical do anno de 1 4 1 5. em que foy a 
dita expedição, e conquiftada aquella Cidade de poder 
dos Mouros , me pareceo, que para juftiíicar de verda-
deiros todos os tempos , de que faz memoria o Epitáfio 
delRey D. Joaó I. entalhado na fua fepultura, em o Con-
vento da Batalha, naó ha mais qualificado t e f t emunho , 
que o Diário fobredito j pelo que julguey fer verdadeiro 
o mefmo Epitáf io, em pôr no anno de 1 3 5 8 . o nafci-
mento defte Principe, ainda que naó lhe aííine o dia , nem 
o mez , vendo outro f im , que naó differe do Chronif ta 
Fernaó Lopes. Ef te ju izopois , ( t o rno aqui a replicar ) 
me obrigou a feguir aquella mefma Época , e naó a de 
13 57- que commummente he feguida de outrosí e a in-
terromper o meu aífumpto,di ífertando efte ponto Chro-

nologico 

335 
Anno de Chrifto 

M35-

CXLTV.da Fnnda-
çac da Univerfidade, 
c da íua fegvnda re-
ver laC para Lisboa, 
anno L V H . 
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Anno dcChriflo nologico com taó diffufa digreífaó.Protefto porém huma, 

l 4 3 3 ' e muitas vezes, que nao fou eu taó defvanecido de mim 
cxLiv.jaFunda- proprio, nem taó afferrado ao que aqui efcrevo, que naó 

çuó da Univerfidade, 
e da fua 

anno I 

nivcrnaaae, r • I. IA i .. • 
fegunda rt- íogeite tudo quanto digo ao erudito parecer, e diligente 

vcrfaõ para Lisboa , • I J c ' .. • RR* A J 

i L v i i . mdagaçao do Sapientillimo Académico, a quem incum-
be apurar, expender, e referir as heróicas Memorias def* 
te gloriofifïîmo Monarcha. 

Anno de Chrifio 
»413-

C X L I V . da Funda-
çaó da Univcrfidade, 
e d? fua fegunda re-
verfaõ para Lisboa, 
anno L V l I . 

A n n o d e C h r i f t o 1 4 3 3 . e d o r e y n a d o 

d e i R e y D . D u a r t e , a n n o I . 

740 SUccedeo na Coroa a EIRey D Joaõ o I. feu 
filho EIRey D. Duarte, em idade de qua-

renta e hum annos, nove mezes, e quatorze dias, conta-
dos defde 31. de Outubro, do anno de 13 5? 1. de feu 
nafcimento em a Cidade de Vifeo , conforme refere o 
Ghronifta Fernaó Lopes, na fegunda parte da Chronica 
do dito Rey feu pay, cap. 148. pag. 32 3 . col.i. aonde diz: 
E ouve EIRey outro filho que chamarom Infante D. Duarte que 
najceo na Cidade de Vi\eu pojlrimeiro dia de Outubro, de quatro-
centos e vinte nove annos o qual reynou defpois de feu Padre, co-
mo adiante ouvireis. O tempo mencionado por eíte Chro-
niíta, he Era de Cefar de 42^. annos, que fe entendem 
fobre w/7, a que correfponde o anno de Chriíto 13^1. 
que acima aponto. 

7 4 1 Foy acclamado aos 15. de Agofto,dia fubfe-
quente ao falecimento de feu pay, que por íè celebrar 
nelle pela Igreja a Aífumpçaó da Virgem Noífa Senhora, 
lhe pareceo fauíliilimo para empunhar no Throno o 
Sceptro, fazendo-fe para a folemnidade defta fua Accla-
maçaó hum magnifico theatro junto dos Paços do Caf-
tello de Lisboa,nao obftante advertirlhe no mefmo tem-
po hum Aftrologo, que fufpendeííe o a&o para outro 

dia, 
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dia, e mais benigna hora, pois a em que o queria execu-AnnodcChrifto 
tar , naò era opportuna, nem feliz para dar principio ao 
feu reynado ; advertencia, queelle Catholicamente def- cxuv.daFunda-
prezou, podo que o Aftrologo lhe inftaffe muito, con-r^^Sundí«' 
fiandofe na viva f é , e efperançaem Deos,e na Santiflima"nolvu Llsb°a' 
Virgem fua M a y , cujo era aquelle dia, allim pela fe i ta , 
e por fer Sabbado j mas vifta a fua deliberaçaó pelo Af-
trologo, prognofticou logo alli em publico, que o reyna-
do deite Rey feria breve, e para o Reyno muy calamito-
fo. Os inexcrutaveis decretos do Altiííimo moítraraó de-
pois em os eíFeitos, verdadeiro o prefagio do Aftrologo. * 

742 A Informaçaõ do Senhor Pveformador d iz , 
que do tempo deite Rey fe naò acha outra noticia, que 
pertença à Univeríidade, mais, que huma fua carta, com 
a data de 3. de Dezembro deite anno , pela qual lhe con-
firma todas as merces, graças, e privilégios, que lhe ha-
viaó concedido os Reys feus anteceííores; e naó nos de-
clara em que lugar foy dada efta carta. O que eu tenho 
por mais certo h e , que fepaíTou na Cidade de Leiria, 
aonde determinava fazer Cortes; porque depois do dito 
Rey D. Duarte trasladar o corpo de feu pay de Lisboa 
para Alcobaça, (que foy aos 3 o. de Novembro) fe partio 
logo dalli para Leiria, e de Leiria a Santarém, aonde cele-
brou as ditas Cortes; e tudo fuccedeo nefte mefmo anno, 
como efcreve Duarte Nunes em a fua Chronica,r^/?. 3. 

A n n o d e C h r i í l o 1 4 3 j . e d o r e y n a d o AnnodcChrifto 

d e l R e y D . D u a r t e , a n n o I I I . 
C X L V I . da Funda-

çaõ da Univeríidade, 
7 4 3 ^ s j E f t e a n n o d e x 4 3 5 - p a r a o de 1 4 3 6. f o y ^ J g & t 

eleito em Reytor da Univeríidade Vafcoanno LiX 

Gil, que já o havia fido no anno de 142^ . para 1430. e 
até o de 1435?. naò ha noticia de outro algum Reytor. 

Vv No 
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Anno de chrifto 7 4 4 N o tempo do reynado defte R e y , diz o Padre 
H l r Fr. Antonio da Purificaçaõ, na Chronica dos Eremitas, 

CXLVI. D»FUNDA- part. 2. liv. 7. tit. i . 3 . foi. 21 5 . col. i . que hum Fr. Joaò 
çaó da Univcrfijade, G a l l o , Carmelita, fora na Univeríidade Lente de Mathe-c da fua fegunda re 

InnoliT üsboa' matica ; porém efta noticia naò no la dá a Informaçaó do 
Senhor Reformador. 

Anno de Chriilo 
1458. 

A n n o d e C h r i í t o 1 4 3 8 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . D u a r t e > a n n o V I . 

f ô p r i n c i p i a d o . 
C X L I X . da Funda- cr • • • 1 _ 

çaó da Univeríidade, 
e da fua fegunda're-> 
verfaô para Lisboa, 
anno L X I I . 

74 5 T H \ Urou o reynado delRey D o m Duarte fó-
1 J mente cinco annos, e vinte e feis dias de 

o u t r o , contados defde 14. de Agofto de 1 4 3 3. em que 
fuccedeo na Real Purpura a íeu pay, até de Setembro 
deíle anno de 1 4 3 8. em que poz fim à carreira mortal da 
fua afflidta vida, originando-felhe a morte (como dizem) 
de huma car ta , que abrio inficionada do contagio pefti-
lencial, que havia neíle Reyno. No d ia , m e z , e anno de 
feu falecimento, e annos, que reynou, concordaó os mais 
dos Eícri tores, e Memorias i a faber , o livro dos Óbitos 
de Sam Salvador de Morei ra , que lhe aífina a morte aos 
5. dos Idus de Setembro, que he o dia nono. Duarte Nu-

nes de Leaó , T>e Vera Regum "Portugália (genealogia, foi. ml-
hi 28 . verf. e na Chronica, que fez do mefmo R e y , eaf. 
18. pag. 5 8. col. 2. aonde d i z , que naquelledia padecera 
o Sol hum grande Eclipfe. Fr. Jofeph Teixeira, no livro, 
que intitulou: Origo %cgum "Portugália, foi. 21. Garibay, 
no Compendio Hií iorial , liv. 3 5. cap. 11.pag. mibi 178. 
col. 2. efpecificando, que faleceo em terça fe i ra , "Dia Cri-
fis, e aífim fe reconhece da letra Dominical do dito anno, 
que foy E. Manoel Correa , fobre a Eílanc. 51. do 4. 

Canto 
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Canto da Luíiada ,fol. mihi 1 2 8 . Fr. Nicolao de Oliveira, AnnodeChriíto 
nas Grandezas de Lisboa, foi. ^ü.verf. Fr. Joaó Caramuel '^S8-
no feu Thilippus, liv.i.pag. 55 . e na Repoíta ao Manifef- cxLix.daFunda-
to de Portugal , pag. 6 5. Manoel de Faria e Soufa, fazen-
do mençaõ doEc l ip f e , tom. 2. da Europa Portugueza,a™Ô lx\lLliboa' 
part. 3. cap. 2. pag. 33^. num. 2. O Reverendiílimo Padre 
Franciíco da Fonfeca, na fua Évora gloriofa, em o tit.Évo-
ra profana, pag. 82 . D. Joaó de Ferreras, na Hiíloria de 
Hefpanha , tom. pag. 33 6. num. 12. O Reverendiílimo 
Académico D. Jofeph Barbofa, no Catalogo das Rainhas, 
pag. 346. al legando a Duarte Nunes. 

7 4 6 Diíferem no dia, e m e z , poílo que concor-
dem no anno, e no lugar ,Pedro de Mar i z , T>ialog. 4. cap. 
4. foi. mihi 157. que poem a morte deite Rey em o mez 
de Agoí lo , fem lhe aííinar o dia. Luiz Coelho de Barbu-
da , nas Emprezas Mili tares, Iro. 3 .foi. 6 6. verf. que faz o i 
mefmo. Fr. Bernardq de Bri to , Elogio 12 .pag. 6 5. mihi, 
diz , que em Setembro^ fem também lhe aííinar dia. E 
no Summaryo de todalas lebraças amtygas e modernas, manuf-
crito Go th ico , que tenho em meu pode r , fe lê ,afol. 
jfalejco el^Rey dom ̂ Duarte e tomar de pefle aos tre^e defetebro de 
myl e quatro fetos e tryta e oyto anos. 

7 4 7 Quanto ao t empo , que reynou, alguns dos Au-
thores referidos o callaraó, outros lhe numeraõ cinco 
annos, e Fr. Nicolao de Oliveira , mais vinte e feis dias; 
á conta deite Author he ajuí tada, e como tal a íigo tam-
bém eu. A diíFerença mayor he no dia , mez , e anno Na-
talícios, donde refulta outra acerca dos annos, que viveo, 
fobre o que n o t o , que a variedade de taes contas nos an-
tigos, procedeo de equivocaçaó fua ,ou por naó terem li-
do a Fernaò Lopes, ou fe o leraó, entenderem por anno de 
Chriíto a Era deCefar, que elle aponta ao nafcimento def-
te Principe,- e nos modernos, tresladarem dos antigos,fem 
apurarem o que diíleraõ. Vv ii Fr. 
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Anno de chrifto ^ 4 8 Fr. Bernardo de Brito, no Elogio allegado rfag. 

1+5S< 6 1 . >w//;/, e fereve, que nafeera na Cidade de Vifeo no anno 
CXLIX. DA FUNDA- de mil c quatrocentos e hum, e que herdara o Re y no ,jendo de 

fáa LÏfcgÜ<!d"í5trinta eJete annos. Duarte Nunes , no livro de Vera Rcgum 
lïôYxiî.LAoA,cPortugaliœ (feneaiogia, foi. 28 . verf. diz , que falecera de 

trinta e fete annos, e por eíla conta lhe lança para o de 
1 4 0 1 . também o nafeimento ; e na Cenfura 5 3. aF r . Jo -
feph Teixeira , capitulando-o de que invertera a ordem 
dos Infantes , filhos deJRey D. Joaõ I. d i z , a foi. mihi 3 
Trœpoftero najeendi ordine ponit Henrieum, qui œtate maior eraty 

quàm foannes, £> Fernandus fratres. jfatus esl enim Henrieus 
anno M. CCC. XC1IIL foannes anno M. CCCC. Fernandus vero 
anno M. CCCCll. e devera lembrar-lhe eíla Chronologia, 
quando efereveo a dita Genealogia dos Reys de Portugal, 
impreffa com as Cenfuras a Fr. Jofeph Teixeira, no mef-

4 mo lugar, no mefmo anno, e pe o mefmo Imprei for , (if-
to he , Olifipone, ex Offcina Antonii T^jparii Typographi Regiij 
anno A4. T)L. XXXV. que em volume de quar to , tudo an-
da junto ) devera lembrarlhe, como digo , que o Infante 
D. Dua r t e , depois R e y , nafceo primeiro, que o Infante 
D. Henrique ; e que fe o nafeimento deite foy no anno 
de 13574. o daquelle nao podia fer em 1 4 0 1 . e t e r fó 
trinta e fete annos quando faleceojporém na Chronica do 
mefmo Rey D.Duar te , cap. 1 8. pag. 5 col. 1. emenda eíte 
er ro , eferevendo, que morrera em idade de quarenta e fete 
annos, dos quaes reynara cinco, e vinte c cinco dias. Pedro de 
M a r i z , no Dialogo 4. cap. 4 . f o l . mihi 141 . d i z , que naf-
eera em Outubro de mil e quatrocentos e vinte e nove -, e porque 
nao declara de que Época , íè deve entender a de Cefar, 
de queufaFernaõ Lopes , pois adiante diz ,quefaleceo 
de quarenta #e fete annos de idade. Fr. Joaó Caramuel em 
o feu Thilippus, que citey acima, poem o nafeimento no 
anno a Virçineo partu 14 o 1. e ao pé do retrato : Vixit ann. 

0 y * V XXXVII-
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XXXVII. e na Repofta ao Manifefto de Poi tugai , eícreve Annodechriflo 
opropr io . O Padre Vafconcellos, no Anacephal. X I I I . 
pag. 161. fegue a mefma conta, porque diz : pegno enim CXLIX. DA FUNDA-

per quinquennium administrât o, triffi fortuna , a mortalibus abiit Tdalu^fegÎndÎ íe-
nondum expleto feptimo trigefmo cetatis anno ; bic ille efi, qui Inno°Lxîi Usb<*" 
Vif mjes inter eives natus, exacto pene Octobri, altero, quadrin-
gentefimo fupra millefimum falutis anno-, e mais adiante, pag. 
1£7 . num. 14. Paptus itaque est anno œtatis feptimo fupra tri-
gefimum, pegni quinto, falutis humana millcfimo quatercentefimo 
trigcfimo oïl avo, Jole id temporis defecfu injolito labor ante. Fr. 
Nicolao de Oliveira, outro ílm pela idade de trinta e fê-
te annos, que lhe conta, lhe poem no de 1 4 0 1 . o nafci-
mento. 

745? Porem todos os que feguiraõ ao Chronifta Fer-
não Lopes , que como Au tho r , que tratou com efte Rey, 
fabia muito melhor efta verdade, lhe aflinaó em 3 1. de 
Outubro, do anno de Chrifto 13 1. o nafeimento ; e por 
elle até a ftia m o r t e , lhe regulaó a idade de quarenta e íe-
te annos, o ultimo dos quaes he d iminuto; eftes faó , 
Duarte Nunes emendando-íè, Garibay, Manoel de Fa-
ria , Pedro de M a r i z , Luiz Coelho de Barbuda, D. Joaó 
de Ferreras, na Hiftoria de Heípanha, tom. 8.pag. 3 2 4 . 
num. 17. e tom. 5?. pag. 3 3 6. n. 12 . o Reverendiííimo Pa-
dre D. Jofeph Barbofa, no Catalogo das Rainhas,pag. 
346 . o Reverendiííimo Padre Francifco da Fonfeca, na 
Évora gloriofa, pag. 82. naó obftante dizer , que nafeera 
ao» 1 5. de Agofto ; e o Summario manuferi to, que já dif-
fe tenho em meu poder , e he eferito ha duzentos annos, 
aonde fe lè a lembrança, que acima tranferevi, e no fim 
fe declara, que EIRey D. Duarte faleceo : eydade de core-

ta e fete anos, e delles reynou syco. 

7 5 0 E por eftas computações mais verdadeiras, naó 
entrou a reynar de trinta e dousannos de idade , como 

errada 
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Annodechriflo erradamente Fr. Bernardo de Brito entendeo, e os que o 

I4*8 , feguiraò, fenaó de quarenta e dous, ainda naó completos, 
cxLix. da Funda- ou conforme lhos conta Garibay, de quarenta e h u m , 

çaõ da Univerfídade, _ j • t» l J • J l 

eda fua fegunda re- nove mezes , e quatorze dias. Pelo que reduzindo tudo a 
I n r n o 0 L P x í í . L i s b c a ' huma conta cer ta , e recapitulando o que até aqui deixo 

e x p o f t o , d igo, que nafceo EIRey D. Duarte aos 3 i. de 
Ou tub ro , do anno de Chrifto de 13 9 1 . na Cidade de Vi-
f e o , em o ultimo dia de Outubro , que foy huma terça 
feira , por fer Dominical no dito anno a letra A. e aquelle 
mez entrar entaò ao Domingo. Viveo quarenta e feis an-
nos , dez mezes, e nove dias, contados incluíivamente 
até de Setembro, do anno de 143 8. em que faleceo, 
que foy outra terça feira , como demoftra a letra E. 
Dominical do mefmo anno, e nelle o mez de Setembro 
principiou em fegunda fe i ra ; donde fe vé, que íè efte 
Príncipe fahio à luz da vida em huma terça feira, em ou-
tra terça feira na Villa de T h o m a r , e Paços do Convento, 
lhe apagou a morte a mefma luz ; e naó fey fe por efta 
caufa chama Garibay ao dia de feu falecimento Dia Crifsy 

ou fe pelo Ecl ipfe, que então padeceo o Sol, femelhante 
ao que também fe vio no dia da morte de feu pay. Rey-
nou cinco annos, e vinte e feis dias, cheyos de defgraças, 
e defgoftos, que deraõ motivo ao noífo Poeta , para di-
zer delle no quarto Canto da Luíiada, EJlanc. 51 . 

^AQw foy do Rey Duarte tao ditofo 
0 tempo que ficou na f umma alteia ; , 
Que afjt vay alternando o tempo irofo, 
0 bem co' o mal, o goflo có* a triBe^a. 
Ouem vio Jempre hum efiado deleytofo ? 
Ou quem vio em Fortuna haver firmeza ? 
Tois inda nejle Reyno, e nejle Rey 
j^ao ufou ella tanto dejla ley. 

EMa-
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E Manoel de Faria e Soufa, commentando eíta Eítancia, AnnodeChriiio 
col. 335. diz, que o tempo aelRey D. Duarte em nada 
foy feliz» porque nelle houve peite, guerra com ryim cxlix. da Funda-
r 1 11 r -r% çaó da Univeríidade, 

fortuna, e outros trabalhos; e que nem o meímo Rey o 1 da rua fegUnda re-
foy na Coroa, porque fomente com cinco annos delia,AMT LXH! LLSBOI> 

faleceo no de 1438. Jaz eíte Rey em Alcobaça. 

A n n o d e G h r i í t o 1 4 3 9 . e d o r e y n a d o Annodcchriíio 

d e l R e y D . A f f o n f o V . a n n o L I 4 5 9 ' 
CL. da Fundrçió da 

T . _ . Univtrfidade, e da 
Endo íuccedido na Coroa Portugueza a^J^*™«**0 

EIRey Dom Duarte, feu filho EIRey D . E S i l 

Affonfo V. em idade de feis annos, fete mezes, e vinte / l ^^^ f* ' - ^ 
cinco dias, (por haver nafcido na Villa de Cintra, aos 
15. de Janeiro de 143 2.) e na fua menoridade, regendo 
o Reyno feu tio, e depois fogro, o Infante Dom Pedro, 
Duque de Coimbra, (que na batalha da Alfarrobeira foy 
morto infelizmente em 20. de Mayo de .144^.) recor-
reo a Univeríidade, para que lhe confirmaííe todos os pri-
vilégios, que os Reys feus anteceíiores lhe haviaõ conce-
dido $ fez-lhe EIRey efta merce, e lhos confirmou por 
huma carta de 2 3. de Janeiro deite anno. y 

752 Por outra, cuja data naó declara a Informaçaó / 
do Senhor Reformador, e entendo, que he deite proprio 
anno de 143 mandou com acordo do dito Infante D. 
Pedro feu tio, como Adminiítrador, e Defenfor, que 
era dos feus Rey nos, que nao obrigaíTem ajoaó Affon-
fo , Efcrivaó da Univeríidade, a ter armas, ou cavallos, 
por fer contra os privilégios concedidos à mefma Uni-
veríidade. 

753 Neíte meímo anno para o feguinte de 1440. 
hum Pedro Eíteves foy eleito em Reytor, como era ef-
tylo i e celebrando-fe Cortes em Lisboa aos 1 o. de De-

zembro, 
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zembro, propoz nellas a Univeriîdade alguns requeri-
mentos, que lhe naõ foraõ logo deípachados. 

A n n o d e C h r i í i o 1 4 4 0 . e d o r e y n a d o 

d e i R e y D . A f f o n f o V . a n n o I L 
T L I . da Fundaçaô 

da Univerfidade , e ^ • T t • r> 

da fua fegundâ re- 7 54 Orno os requerimentos, que a Univeríi-
anno LXIV. dade fez a ElRey nas Íòbrediías Cortes de 

Lisboa, pareceílèm juftos, lhe defírio a elles por carta de 
2 8. de Agofto deite anno de 1440. em que lhe conce-
deo, que aos caíeiros dos Lentes, Eftudantes, e Officiaes, 
fe lhes naó tomaífe palha, cevada, roupa, ou beftas, ad-
vertindo porém, que dos Eftudantes, fomente feriaó os 
continuos, e que aprendeífem Theologia, Direitos, ou 
Medicina. Que ninguém poufaífe com os Eftudantes, 
Lentes, e Officiaes, ainda quemoraífem fora do bairro 
dos Eftudos. Que os Eftudantes, que tomaífem grao fo-
ra do Reyno, pagariaó vinte coroas para a Univerfidade. 
Que para os lugares teriaõ preferencia os Letrados do 
Reyno aos de fora. Que os Lentes, que leífem por dez 
annos, gozariaò dos privilégios da Univerfidade, onde 
quer que elles viveífem ; e que podeífem andar em beftas 
muares os Lentes, e Officiaes. Era ainda Reytor Pedro 
Efteves. 

Anno de Chrifto 
1441. 

A n n o d e C h r i f t o 1 4 4 1 . e d o r e y n a d o 

d e i R e y D . A f f o n f o V . a n n o I V . 
CI.II. da Funda- . 

çaó d a Univerfidade, P H n C l D i a C l O 
e da fua feeunda re- JL l da fua fegunda re' 
verfaõ para Lisboa, 
anno LXV. 

755 \ T E f t e anno de 1441. para o de 1442. 
1 \ I foy Reytor Gonçalo Martins, Eftudan-

te Canonifta. 
Anno 
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A n n o d e C h r i í t o 1 4 4 2 . e d o r e y n a d o Annodcchriíio 

d e i R e y D . A f f o n í f o V . a n n o I V . ' 4 4 2 ' 
J CLIII. da Funda-

P . . 1 x 1 Çaó d a Univerftdade, 

Or huma carta de 18. de Tunho, deite an-c re§unda re-
1 • r T-M-Í; TX » /*» verfao para Lisboa, 

no de 1442. ílentou EIRey D. Affonfoanno,'5^L 

V. aos Lentes, e Eítudantes da Univeríidade, de ferem 
obrigados a fazerem empreítimos a EJRey. Informaçao do 
Senhor Reformador , a qual naó declara, que empreftimos 
foflem eítes, de que EIRey mandou eximir aos Lentes, 
e Eítudantes; mas conjeóturo feriaó de dinheiro, que fe 
pediria empreitado aos Povos nas Cortes, que em Évo-
ra fe ajuntaraò em Janeiro deite anno, para aprefto da 
guerra, que fe intentava fazer contra Caítella, cujos Em-
baixadores também a ameaçavaó a Portugal, em razaó 
das difcordias, que havia entre a Rainha D. Leonor Ara-
goneza^ viuva delRey D.Duarte, e feu cunhado o Infan-
te D. Pedro Regente, e Defenfor do Reyno. Chronir. del-
Rey T)om Ajfonjo V. cap. 12 . pag. 4 5. ro/. 2.:>pag.^6. col. 1. c / 7 

757 Em 31. de Julho deite proprio anno, era Len- n ^ f f y " ^ 
te de Theologia Martim Alho, e fe declara fora Clérigo, 
como diz a fobredita Informaçao. Na Fregueíia de San-
ta Maria Magdalena de Lisboa, hoje Occidental, entran-
do pela rua das pedras negras, junto a hum arco, chama-
do do Cangrejo, à maò direita, indo para cima, ha hum 
beco, que fe chama de Martim Alho, com fahida para a 
calçada, doCorreyo mor; conjectura-fe, queeíteLente 
lhe deixou o nome, tendo ahi a fua habitaçaó. 

758 Neíte mefmo anno para o de 144 3. foy Rey-* 
tor annual Gomes Affonfo. 

Xx Anno 
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Anno dc Chrifto 
1 4 4 3 . 

CL1V. da Funda« 
çsó da Univeríidade, 
e da fua fegunda re-
vcrfaó para Lisboa, 
a n n o L X V I I . 

A n n o d e C h r i í l o 1 4 4 3 . e d o r e y n a d o 

d e i R e y D . A f f o n f o V . a n n o V . 

q u a í i c o m p l e t o . 

755? ^n^ a n t e Dom Henrique, aílim como foy 
V.^ / grande bemfeitor da Univeríidade , e 

amantiíümo das letras, foy também feu Governador, e 
Prote&or; porem naó fe acha mais que hum fó documen-
to, porque confte, exercitaífe a jurifdiçaó do feu gover-
no, e prote&oría fobre a mefma Univeríidade 5 e he huma 
fua carta, feita em 23. de Agofto defte anno de 1443. 
pela qual manda, que o Recebedor das rendas da Uni-
veríidade naõ as remate fem a aííiítencia de dous Lentes, 
quaes os Reytores nomearem; e que o Bedel todos os 
Sabbados vá por todas as Efcolas Salariadas, e faiba por 
juramento as liçoens, em que os Lentes faltaraõ naquella 
femana, e as aíiènte em feu livro, para as dar em rol ao 
Recebedor, e efte lhas defcontar; e fe lerem algumas por 
fubftitutos, fendo a contento dos Eftudantes, vençaò fo-
mente ametade dos falarios. 

7 6 o Fallar a fobredita carta em %eytores no plural, 
he por ferem dous os que annualmente fe elegiaó, naó 
obftante fazerfe memoria de hum íó Reytor eleito em 
algumas das eleiçoens atraz mencionadas, o que fe verifi-
ca de outras, que adiante fe veraó, como também do que 
no anno de 147 6. efcreverey i e em efpecificar Efcolas Sa-
lariadas , parece, que dá a entender, havia algumas na 
Univeríidade, que o naó eraó. 

j6i O Chronifta Fr. Francifco Brandaó efcreve na 
5. parte da Monarchia Luíitana, liv. 16. cap. 7 3 .foi 167-
col. 2. que EIRey D. AíFonío V. eílando ainda debaixo da 

tutoria 
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tutoria de feu tio o Infante D. Pedro, nefte proprio an- AnnodcChriflo 
no de 1443. tinha ordenado, que a Univeríidade efti- I 4 4 3 ' 
veíie em Coimbra, e que delia foíTe Protedior o dito In- CLIV. DA FUNDA-

fante, Duque da mefma Cidade, e os Duques feus fuccef- naSegSndííS 
fores, e o Arcebifpo de Braga Dom Fernando da Guerra, I ™ l S T i l 1 ^ 

feu primo, e os mais Arcebifpos depois delle. Allega à 
margem o livro 10. da Eftremadura,fol. 6 8. Efcreve 
mais, que também foy Proteélor da Univeríidade o mef-
mo Rey, e feu irmaõ o Infante Dom Fernando, mas naò 
aponta em que tempo, e cita à margem o livro Extra ,/c/. 
166. e naò faz commemoraçaò alguma, de que o Infan-
te D. Henrique foíiè Proteétor, e Governador da Uni-
veríidade. 

762 Porem a Informaçaò do Senhor Reformador 
diz, que o primeiro Proteótor, e Governador da Univer-
íidade , por ella eleito, foy o dito Infante D. Henrique, 
a quem fuccedeo feu fobrinho D. Fernando, irmaò del-
Rey D. Aífonfo V. e pay delRey D. Manoel i e que de-
pois o foy o mefmo Rey D. Aífonfo V. e que por com-
miííaò fua, e naò por eleição da Univeríidade, o foy tam-
bém feu fobrinho o Bifpo de Lamego D.Rodrigo de No-
ronha ; e que renunciando o mefmo Rey efta occupaçaõ, 
recomendara à Univeríidade, queelegeífe o Cardeal D. 
Jorge da Coíla, a quem fuccedeo EIRey D. Joaõ o II. e 
que depois o foraò todos os Reys defte Reyno. 

763 E fuppofto, que EIRey D. Diniz, quando fun-
dou a Univeríidade, logo a tomaífe debaixo da fua pro-
tecção, e o mefmo fizeíTem os Reys, que lhe fuccederaõ, 
com tudo ate o tempo do dito Infante D. Henrique, ne-
nhum teve o titulo de Proteótor, nem fe metiaò com o 
governo da Univeríidade, mais, que em lhe fazer mer-
ces, e conceder privilégios, e fomente elegiaõ Conferva-
dores à principio para lhe obfervar, ou fazer obfervar 

Xx ii os ditos 
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AnnodeChrifio os ditos privilégios, e depois para ferem Juizes privati-
,+43" yos de todas asfuas caufas,alfim as que pertenciaó ao 

cLiv. da Funda- commum da Univeríidade, como aos particulares, e pri-
T Í ^ l ^ t t vilegiados delia. E a Univeríidade pelo poder, que lhe 
anno°Lxvi l 5 dera EIRey D. Diniz, fazia Eftatutos, creava, e elegia os 

Officiaes, e provia as Cadeiras, fem depender dos mef-
mos Reys. 

Anno de Chrifto 
1 4 4 7 . 

C L V I U . d a Funda-
çaô da Univeríidade, 
e da lua fegunda re-
verfaõ para Lisboa, 
anno L X X I . 

A n n o d e C h r i í t o 1 4 4 7 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . A f f o n í o V . a n n o X . 

p r i n c i p i a d o . 

T^ Affonfo Manga-ancha, Doutor in 
JL^utroque jure, e Meftre em Artes, do 

Confelho delRey, e que havia íido Lente de Leys na 
Univeríidade, e em nome delia aíliftira à poífe, que por 
fua parte fe tomou em 12.de Outubro,do anno de 1431. 
das cafas, que lhe doou o Infante D. Henrique i e por or-
dem delRey D. Duarte, no anno de 143 5. tinha acom-
panhado ao Conde de Ourem na Embaixada ao Concilio 
Geral de Baíilea, (que depois fe mudou para Ferrara, e fe 
veyo a celebrar em Florença) cafado a primeira vez com 
Branca Anes, e a fegunda com Maria Dias, que lhe fo-
breviveo, e de nenhuma teve filhos; no teftamento com 
que faleceo, feito em 9. de Dezembro deíle anno de 
1447. approvado, e publicado em 8. de Janeiro do fe-
guinte de 1448. a requerimento da dita fua fegunda mu-
lher Maria Dias, e de outras peííoas, e por fatisfazer ao 
que ajuftara com fua primeira mulher Branca Anes > que 
o deixou por herdeiro de todos os feus bens , m a n d o u , 

que fe fundafie hum Collegio, ao qual applicava todos os 
bensjde que era fenhor juntamente com a dita fua pr imei-

ra 
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ra mulher ao tempo da fua morte, nas fuás caías a S. Jor- AnnodeChriíto 

ge, (asquaes pelas confrontaçoens, eftavaófituadasde-
fronte da Igreja, pela parte por onde fe vay para o Ma- clviti.^Funda, 

rechal, e fe prefume ferem as mefmas, que tem também rdaíuV ûndíS 
ferventia para a rua do Baraò) para dez Collegiaes de to- i m 1 ^ ' 
do pobres, que paífaífem de dezafeis annos de idade, e 
foífem Grammaticos; porem, que fe foífem Sacerdotes, 
ainda que naó foífem Grammaticos, mas eíludaífem a 
Grammatica,feriaõ recebidos por eleiçaó da Univeríida-
de, e de Maria Dias, fem Rey, nem Arcebiípo, nem ou-
tro poderofo fe intrometer em tal diípofiçaó, dos quaes 
hum feria Reytor, outro Efcrivaó, e a Univeríidade lhes 
tomaria contas. Difpoz mais, que fofíe Collegial logo 
neíle Collegio, feu filho baftardo Ruy Valdez, e hum 
íèu Ayo para o fervir; que fe naó déífem expetativas de 
lugares no dito Collegio, nem pelo Papa, nem por EI-
Rey, nem pela Univeríidade,nem pelo mefmo Collegio; 
e que todos os dias, em que naó houveífe liçaó, diria Mif-
fa na Capella, que no dito Collegio mandava fazer, hum 
dos dez Collegiaes, e os mais oíficiariaó, fe foubeífem, 
por fua alma, e das ditas fuas mulheres. 

765 Item declarou os bens, que annexava a efte 
Collegio, e lhe deixou também a fua Livraria e dos que 
adquirio depois da morte de fua primeira mulher, difpoz 
vários legados, com outras muitas miudezas; e fe man-
dou enterrar na Sé, na Capella de S. Joaó. 

7 66 Teve execução eíle teílamento, e com effeito 
o Collegio fe fundou, por quanto no Cartorio da Uni-
veríidade de Coimbra fe acha hum inftrumento em per-
gaminho, de hum arrendamento, feito em 21. de Junho, 
do anno de 1451. por Rodrigo de Sequeira, Reytor do 
Collegio ordenado pelo Doutor Diogo Afionfo Manga-
ancha, e por Ruy Valdez, filho do dito Doutor, e por íèu 

( Ayo 
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AnnodeChrifto Ayo Lopo Vaz, ambos Collegiaes, e Efcolares em Leys, 

1447- ç p o r n a 5 eftarem no Collegio outros Collegiaes ainda ) a 
cLviii. da Funda-Martim Aífonfo Taballiaó, de duas herdades em Béja 

e da íua fcgunda re - por nove annos, com penfaó em cada hum, de tres moyos 
InnTLPxxi.Llsboa' de trigo, pagos em Lisboa pelo S. Miguel. 

7 6 7 Foy porém pouca a duraçaó defte Collegio, por 
quanto confta de huma Efcritura, feita aos 4. de Julho 
de 145 que a Univeríidade de Lisboa emprazara hu-
mas cafas a S.Jorge, no dito dia, as quaes haviaó íido do 
Doutor Manga-ancha, (e eraó as próprias, em que eftava 
o Collegio) por fe terem por fentença delRey annexado 
ao Eftudo, para huma Capella, que nelle fe havia de edi-
ficar^ em que fe havia de cantar Miífa por fua alma. 

7 6 8 Incorporaraó-fe outro fim na Univeríidade to-
dos os bens, que o dito Doutor Manga-ancha deixara ao 
feu Collegio, o que confta por muitas Efcrituras, e ainda 
por demandas, e fentenças; mas fomente naó confta do 
fundamento, com que o dito Collegio fe extinguio, e fe 
applicaraò as rendas delle à Univeríidade. Informaçao do 
Senhor Informador, a qual diz, que dá efta noticia do Dou-
tor Manga-ancha, para que fe conheça, que em tudo o 
que delle diífe o Author da Corografia Portugueza, naó 
íàó menos os erros, que as palavras, e que dandolhe in-
teiro credito o Reverendiííimo Padre D. Rafael Bluteau, 
tresladara no feu Vocabulario Portuguez, e Latino, o 
que nelle achou errradamente. 

7 69 E porque a dita Informaçao naó aponta os lu-
gares dos dous mencionados Efcritores, o farey eu aqui, 
tranfcrevendo as palavras de ambos. O Padre Antonio 
Carvalho da Cofta, que he o Author da Corografia Por-
tugueza, no tom. 2.pag. 18. fallando nos Paços Reaes, 
aonde eftá de aífento a Univeríidade de Coimbra, e jun-
tamente do Collegio de S. Pedro, diz aílim: Ficao eBes 

Taços 
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Paços junto do Collegio de Sao Pedro, que he de feetilares, e foy AnnodeChrifto 
quarto das Damas de Palacio, quando abi eslava a Corte, e depois 
o devoto Sacerdote Fernando Mangancha, ̂ elofo das letras a cufi- cLVin^a Funda-
ta da fim fazenda fundou efie Collegio , e fie ao perto do Cafiello, rd^^íegundíí-
e^r. O Reverendiílimo Padre Dom Rafael Bluteau, L t l x á ^ ' 
no feu Vocabulario, tom. 8. lit. V. verb. Vniverfidade, fal-
lando na de Coimbra, e no Collegio Real deS. Paulo, 
e no de S. Pedro, d i z , apag. 5 5 8 . col. 1. Eoutro Collegio 
he o de Sao Pedro , que he Ecclefiaflico, foi fundado por Fer-
não Manga-Ancha, Sacerdote tao 0J0 das letras, como devo-
to , &c. 

7 7 0 Manifeílos os erros do primeiro Efcricor, que 
o fegundo feguio inculpavelmente, pois o Doutor Man-
ga-ancha, nem fe chamou Fernando, nem foy Sacerdote, 
nem fundou em Coimbra o Collegio de S. Pedro, junto 
aos Paçosj já que a douta Informaçaõ do Senhor Refor-
mador , com a occaíiaó de os advertir , nos dá delle noti-
cias taõ particulares, ajuntarey a ellas outras, que extra-
hi de hum dos livros manuferitos, que foraõ de Manoel 
Severim de Faria, Chantre de Évora, e exta na Livraria 
do Excellentiííimo Conde de Vimieiro, numerado com 
o numero 30 . nas quaes também ha que emendar , e di-
zem aílim: 
• 7 7 1 0 Conde de Ourem Dom Affonfio y Dom Antam Pifpo 
do Porto, o Doutor Diogo Affionfio Mangaancha, o Doutor Faf-
co Fernandes , o Provincial de Sao Domingos, e Frei Çii de Ta-
vira da Ordem de Sao Francifco, for ao mandados ao Concilio de 
tafele a por ElPey D. Duarte. 

77 2 Part ir ao de Lisboa Sabbado vinte e hum dias de fa-
neiro de 1434. chegar ao a Polonha de Italia, onde eflava o Pa-

a 24. de Julho do mefimo anno, e abi eflava o Pifipo de V'feu 
^orn Luis d' Amaral, e o Day am da Cjuarda. Deu o Conde afiua 

Embaixada ao Papa, e o Doutor Vafico Fernandes fc^ bua ora-
K çdo 

ö 
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Anno de chriflo çao em Confifiorio dos Car deães, que foi muito louvada de letrados, 
que fe achavao prefentes, e procurar ao haver o treslado delia. 

cLViii. àa Funda- 7 7 3 Aos tres dias do mes de Setembro o "Doutor Diogo Af-
r^uakgunda £-fonjo Mangancha leo de ofientaçao, e teve buas conclujoens em 
annoLxxi. " °a' Direito, na Igreja de Sam "Petronio da mefma Cidade de!Bolonha, 

que eslava pegado com o facro "Palacio , efiando pref entes muitos 
Preladose Doutores 5 e muita outra gente j e arguindo muitos, e 
grandes letrados, o fe^ tao doutamente, e com trinta graça, que 
ficar ao admirados com grande louvor de fie "Reyno; porque dizjaÕj 
que nao cuidavao, que havia em "Portugal homem tao letrado. 

774 De "Bolonha partio o Conde per a "Bafilea, que fao cento 
c vinte legoas, aos on^e dias de Outubro, e chegou a Bafilea em 
Alemanha, Domingo, dous do mes de Dezembro do dito anno de 
1434. e dando a embaxada ao Concilio, orou o Doutor Vafco 
Fernandes. 

7 7 5 Depois ordenando o Concilio certos Embaixadores a 
Cjrecia, para trazerem ao Concilio o Emperador de Conjlantinopla, 
para fé arrancar em certos erros, que os Cjregos tinhao contra a Fé 
Catholica, foy nomeado entre elles o Bifipo de Vifeu, o qual fe par-
tio de "Bafilea ao derradeiro de Fevereiro de 143 5. ficando no 
Concilio o Conde, e Bifpo do "Porto. . ; 

77 6 "Partio o Conde de Bafilea para "Portugal a 3. de mayo 
do dito anno de 1 4 3 5. havendo cinco me^es, e on^e dias ->quc 
ejlava nelle, e veyo pella Cidade de Colonià 5 na ribeira do rio 

7 7 7 Antes de ir a este Concilio o Conde de Ourem, tinha ido 
a clle o Bifipo de VIfeu D. Luis d' Amaral 5 em tempo inda delRey 
D. João o primeiro, porque o Concilio começou no anno.de 143 r* 
aos 13. de Dezembro, e ElRey Dom foam faleceo no anno d& 
1 4 3 3 . depois de ter efcrito ao dito Concilio hua carta em Latmh 
que começa: Sacrofanétas Generali Synodo Baílleeníi in 
Spiritu Saneio legitime congregatae Datum in Civita-
te Ulixbonâ VIII . Kalend. Junii anno Dni 1 4 3 3. 
carta eSlá no livro de varias coufas 5 no Collegio da Companhia-, foi* 

/ ê x 5 8 * 



T)a Z)niverfidade de Coimbra. 3 5? 3 
1 5 8 . col. i . onde também confia do dia, e armo em que o Concilio Anno de Chriíto 

começou. Eeflando o Pijpo D. Luis na Corte do Papa, que então 
e fiava em Polonha, partir ao todos juntos para P afile a como fica CLVIII. DA FUNDA-

dito. Confia tudo ifio do livro de varias coifas, foi 1 5 8 .col. 1 . e da Tua (egurida r<-

16 5. col. 2. e 2 04 . col. 2. &• fieq. Até aqui a allegada Me- Imoi ix i^^ 
moria do livro, que foy do Chantre Severim. 

7 7 8 Tem eíta Memoria , que faz digna menção do 
Doutor Manga-ancha, algumas coufas, que me parece 
devo de advertir. Primeiramente tem que reparar no 
anno da partida do Conde de Ourem D. Aífonío para o 
Concilio de Baíilea, porque diz fora aos 2 1. dias de Ja-
neiro, do anno de 1 4 3 4 . conftando dos noífos Efcrito-
res, que fora no anno de 1 4 3 5. e fe convence pelo dia , 
que na mefma Memoria fe lhe afíina; pois no anno de 
1 4 3 4 . foy Dominical a letra C. e o mez de Janeiro en-
trou à feita feira, e aos 2 1. era quinta feira , e naó Sabba-
do , e aos 2. de Dezembro também era quinta feira, e 
naó Domingo: porém no anno de 143 5. foy a letra B. 
Dominical, e o mez de Janeiro principiou em Sabbado, 
e o dia 2 1. cahio à feita feira, e a 2. de Dezembro foy 
feita feira; e aflim da mefma Memoria fe collige, que a 
partida do Conde de Ourem para o Concilio naó foy no 
anno de 1 4 3 4 . pois naó era Sabbado, fenaó feita feira , 
aos 21 . dias de Janeiro, como taó pouco naó era Domin-
go aos 2. de Dezembro, dia em que diz chegara o Con-
de a Baíilea, mas era quinta feira. 

7 7 ^ Sendo pois no anno de 143 5. o dia 21. de 
Janeiro feita feira, he muito veroíimil, que a partida fof-
fe nefta noite para o dia feguinte 22 . que era Sabbado, e 
que o Memoriíta tomaffe o Sabbado pela feita feira, in-
tegrando do fim de hum dia , e do principio de out ro , o 
de 21. fenaó he que errafíe quem copiou a dita Memoria, 
ou no livro manufcr i to , que foy do Chantre de Évora , 

Yy ou 
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AnnodeChrifto ou no que elle allega de Varias coufas, do Collegio da Com-

!447- panhia , como fuccede muitas vezes , ainda aos que em 
cLviii. da Funda-tresladar applicaò o mayor cuidado. Foy outro fim aos 2. 

r l ^ C ^ d e Dezembro fefta feira, dia em que alli fe diz chegara o 
^ O L S ^ 0 ^ C o n d e a Baíilea j mas en tendo , que o mefmo Copiíla fe 

equivocou com a con ta , que devia eífar efcrito 11. em 
algarifmo, e elle o tomou por numero Romano, e p o z 
dous, devendo dizer on^e, porque aos onze de Dezembro 
do dito anno de 1 4 3 5. foy fem duvida Domingo; e por 
eíta computaçaõ de que a letra Dominical he a melhor 
prova, também naó podia fer a defpedida do Bifpode Vi-
feo , e do mefmo Conde de O u r e m , de Baíilea, no anno 
de 1 4 3 5» fenaó no feguinte de 1 4 3 6. 

7 8 0 O Padre Fr. Manoel da Efperança, na 2. parte 
da Hif toria Serafica, liv. 12 . cap. 4. n. $.pag. 6 51. col. 1. 
refere , que fora efta jornada dos Embaixadores delRey 
D.Duarte ao Concilio de Baíilea, no anno de 143 5<ediz, 
que para a defpeza delles, fè lançou huma finta pelo Rey-
n o , de que EIRey ifentara muitas Cafas das Religioías 
Francifcanas, e que da de Santa Clara de Coimbra conf-
tava efte favor por hum Alvará de 3. de Agoíto do mef-
mo anno, que exta no Cartorio delia, no qual diz EIRey: 
Oue então queria mandar a Ttyma; e deitas palavras infere, 
que claramente fe vé , que ainda nao mandara. 

7 8 1 D iz mais, que mandou, porem peííoas de mui-
to por te , que podeífem defempenhar em o credito a na-
çaò Por tugueza , e foraò o Conde de O u r e m , íeu fobri-
nho , D. Antaõ Biípo do P o r t o , que depois foy Cardeal, 
dous Juriílas de grande author idade, e dous iníignes 
Theologos , Fr. Joaõ de S. T h o m é , da Ordem de Santo 
Agoí t inho , e F r . Gil Lobo feu Confe í ío r , da Religião 
Francifcana, o qual , na mefma 2 .pa r t e , liv. 1 o. cap.2o. 
n. 4. diz que fora Minif t ro Provincial, pag. ^o^.en. 5-

n-
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pag. 4 0 4 . col. i. que quando entrou no governo, devia íer AnnodeChriíb 
mancebo, e naõ aponta o anno. '447-

782, Efcreve outro íim, que achava também nomea- CLVFII. DA FUNDA-

do a D. Luiz d' Atrferal, Biípo de Vifeo, e allega à mar- I t t ^ t t 
gem acerca defte Bifpo a Fr. Lucas Wadingo, tom. 5. an-InntYxxiUboa' 
no 1 4 3 6 . n. i 5. mas,que hum Catalogo manufcrito dos 
Bifpos daquella Igreja dizia, que o Bifpo Dom Luiz d' 
Amaral, andando naqucllas partes, feguira ao Antipapa, 
e que por eíla razaó o Pontífice Eugénio o privara do Bif-
pado. 

7 8 3 Em o mefmo livro 12. cap. 2 1 . n. 4.pag. 6^4, 
col. 2. moftra com hum documento da Torre do Tombo, 
que à margem ci ta , em como o dito Fr. Gil Lobo fe 
chamava também Fr. Gil de Tavi ra , e nifto concorda 
com a memoria acima mencionada, e nao no tempo da 
partida dos Embaixadores; porque,dizer El Rey no Alva-
rá de 3. de Agofto de 1 4 3 5 . que os queria entaõ mandar 
a Roma, differe muito do que aquella memoria nos faz 
faber fobre a tal jornada, pondo-a no anno de 1 4 3 4 . 
em Janeiro. 

7 8 4 A Chronica delRey Dom Duar te , efcrita por 
Duarte Nunes de Leaó, e dada a luz pelo Illuftriílimo D. 
Rodrigo da Cunha , no cap. 4. pag. 1 o. col. 2. epag. 11 .col. 
1. fazendo menção da iobredita embaixada, diz aífim : 
Correndo pois o anno de mil e quatrocentos, e trinta, e cinco, em 
quanto aquellas diferenças pendiao entre o Tapa, <? os do Concilio 
de 2> afile a, Elpey T). Duarte, que favorecia as partes de Eugé-
nio , mandou ao Concilio, que fie havia de ajuntar em Ferrara, por 
f -us Embaixadores, o Conde de Ourem, f eu f obrinho, filho do Con-
de de Parcellos, fieu irmão natural, e D. Antão Martins , jBijpo 
do Porto, e com elles os Doutores Vaf :o Fernandes de Lucena, 
Diogo Jffonjo Manga ancha, Frei foao Thoméda Ordem de San-
to Agostinho, homem de grande engenho, e erudição, a que na-

Y y ii que lie 
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AnnodeChrifto quclle tempo chamavaofegundo Agostinho, e o Mejlre Fr. (jil Lo-

bo da Ordem de S. Franeijeo, com outra muita gente nobre. 
CL viu. da Funda* 7 8 5 I f to mefmo com as próprias palavras efcreve o 

c da lua leguiida rc- dito Illuftriííimo D. Rodrigo da Cunha, no Catalogo dos 
anno°LS. 15 °a 'Biípos do Por to , 2 .part. cap. $%.pag. 2 5 0 . col. 1. na Vida 

do Bifpo D. Antaõ Martins de Chaves. Jorge Cardofo, 
no Agiologio Lufitano , part. 3. aos 24. de Mayo ,pag. 
3 8 7 . tratando as noticias do Meftre Fr. Joaõ de S. Tho-
mé , Eremita de Santo Agoft inho, onde d iz , que o Dou-
tor" Diogo Affonío Manga-ancha foy Regedor da Cafa 
da Supplicaçaó. E Manoel de Faria e Soufa, no tom. 2. 
da Europa Portugueza, part. 3. cap. 2. n. 8.pag. 343 . ad 
annum 1 4 3 5 . refere o proprio, fem mais differença, que 
o que a Chronica diz em Por tuguez , traduzillo na lín-
gua Caftelhana, porem nenhum nomea o Provincial de 
S.Domingos,de que na Memoria manufcrita fe faz com-
memoraçaó. 

78 6 Recorrendo eu à Hiftoria de S.Domingos, par-
ticular do Reyno , compofta pelo Padre Fr. Luiz de Sou-
fa , achey, que na 2. parte liv. 3. cap. i.fol. 119. col. 2. 
d iz , que no anno de 1 4 1 7 . começando o governo parti-
cular , e feparado na Província Dominicana de Portugal, 
foy eleito em primeiro Provincial o Meftre Fr. Gonçalo, 
que governou dezoito annos, e fe abfolveo no de 1435 . 
a quem fuccedeo, e foy Provincial fegundo Fr. Gonçalo 
Mendes, Prior da Batalha, que teve o cargo quinze an-
nos , até o de 1 4 5 0 . 6 naó d iz , que foífe algum delles ao 
Concilio de Bafilea, em companhia do Conde de Ourem. 
Pelo que parece haver equivocaçaõ naquella Memoria 
com o Meftre Fr. Joaõ de S. T h o m é , Eremita de Santo 
Agof t inho, e infigne Theologo, a quem o Papa Marti-
nho V. deu o titulo de Famofiffimo Doutor, como efcreve 
no feu Tratado de Viris illujlribus, liv. 2. cap. 5. foi. 5 7 .verf. 

<&jec[. 
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&• feq. o Padre Fr. Antonio da Purifícaçaó, que lhe tece AnnodeChriífo 

hum elegante Elogio; e nos Teus Montes de Coroas, o Padre I447# 

Fr. Antonio da Natividade, Mont. 2. Cor. 2. num. 17. cLviii.daFonda-
r r " 1 l m c 1 çaô da Univerfidade« 

pag. 4 5 1 . mas íem razer menção de que houveíle lidoe dan,a fegund. 
Provincial da fua Ordem nefte Reyno i e alem deites Ef- ^noVíS^'^0^ 
critores da própria Familia Eremitica, fe lembraõ delle 
outros, dandolhe os me imos titulos, e applaufos. Enten-
di fer precifa a digreíTaõ deitas reflexoens, fobre a men-
cionada Memoria manufcri ta, para deixar acautelado a 
outrem, que ainda fe poíia fervir delia, como Joaõ Franco 
Barreto íè fervio na fua Bibliotheca Luíitana manufcri-
ta, fallando no Doutor Vafco Fernandes de Lucena, e eu 
me íirvo agora, neítas noticias do Doutor Manga-ancha. 

7 8 7 A ellas ajuntarey aqui o breve elogio , que lhe 
faz o Chroniíta mor Ruy de Pina, em a Chronica manuf-
crita delRey D. Duarte , (e que íè lhe attribue contra a 
opinião de Damiaò de Goes ) de que andaõ impreífos os 
primeiros dous capítulos, no fim da 3. parte da delRey 
D. Joaó o I. Em o fegundo delles, a pag. 290. eol. 2. re-
ferindo o Chroniíta a fúnebre pompa , com que o corpo 
delRey foy trasladado da Sé de Lisboa ao Moíteiro da 
Batalha, e juntamente os Elogios públicos, que fe lhe fi-
zeraó em vários poítos do caminho, por onde paífava co-
mo em triunfo o Real cadaver, (ao qual t r iunfo, ou pom-
pa funeral, chama elle Trocifjao, aííim como também cha-
ma Sermoens aos Elogios) d iz , que junto ao Convento de 
S. Domingos de Lisboa eítava hum Cadafalfo, que para 
iífo alli fe ordenou, aonde o Doutor Diogo djfonfo Manga-
ancha , que era letrado, e bem eloquente , tanto que a carreta ( em 
que o corpo delRey hia) chegou outro Sermão, cujo the-
»w foi: Et nos moriamur cum e o , com que trouxe pera o ca-
fo coufas mui notáveis, e afjaz^ bem ditas. 

7 8 8 Outro fim dá noticia no mefmo capitulo fegun-
do, 
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AnnodcChrifto do, pag. 2 8 ^ . col. 2 . de como Fr. Cjil Lobo, grande letrado, 
fe*L0 Sermão com thema ao auto conforme, em a Sé, officiando 

CL viu. DA FUNDA- em Pontifical a Miifa das Exéquias o Arcebifpo de Braga 
Lio da Univerfididc, T- 1 T T ^ P , I 

c da tua fegunda rc- u. rernanao. n u m a , e outra memoria eicreveo tamoem 
lrlno0Lxxi.L,sbüa' Duarte Nunes de Leaó , na Chronica delRey D. Duar te , 

que anda impreiia, em o cap. 2. pag. 4.col. 2. epag. 5. col. 
I. E porque eftes Authores ambos dizem, que o Doutor 
Diogo AffonfoManga-ancha fizera o Sermão,chegando o 
corpo delRey junto a S. Domingos , conje&uro e u , que 
o Efcritor da Corografia Portugueza teve para íi, (fenaò 
foy mal informado de alguém) que o dito Doutor era, 
como elle lhe chama, hum devoto Sacerdote; e digo mal 
informado de alguém, porque fe elle lera aquelles capitulos 
de Ruy de Pina, ou a Chronica de Duarte Nunes, naò lhe 
daria o nome errado dz Fernando, nem feria occaíiaó de 
outrem cahir no proprio erro ; e muitos menos diria, 
que fora fundador do Collegio de S. Pedro na Univerii-
dade de Coimbra , como em tudo eruditamente refle&io 
a douta Informaçaó do Senhor Reformador. 

Arno dc Chrifio 
1 4 4 8 . 

Anno de Chriíto 1448. e do reynado 
delRey D. Affonfo V. anno X. 

CL1X. da Funds-

Tdafua fegundaare- 785? T? M 4. de Janeiro defte anno approvou feu 
annoLXMLUboi' J l L teftamento o Doutor Diogo Affonfo Man-

ga-ancha, em que inftituhio o Collegio, de que fiz men-
ção acima, e foy publicado aos 8. do mefmo mez , e an-
no j donde fe infere, que nelle faleceo. 

J9 o O Infante D. Henr ique , filho delRey D. João 
o I. por Efcritura de 2 5. de Março defte anno, fez mer-
ce à Univeríidade de Lisboa, de doze marcos de prata 
em cada hum anno, coníignados nos dizimos da Ilha da 
Madeira, para falario da Cadeira de Prima deTheologia, 

com 
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com obrigação de Mií ía , e Serrnaõ em dia de NoíTa Se- AnnodeChriftj 

nhorada Encarnaçaõ, encargo, que já tinha impofto na I448* 
doaçaõ, que também lhe fez das cafas, de que deixo atraz CLIX. DA FUNDA-

. • 1 r \ • çaó da Univeríidade, 

noticia no anno de 1 4 3 1. accreícentando agora mais ou- e dafuaimunda 
tra Mi í í a , e Prégaçaó em dia de Natal , na Confraria da !nn0 L^ii.L:sbui' 
mefma Univeríidade; e com a renda certa dos ditos doze 
marcos de p ra ta , fe eítabeleceo com permanencia a Ca-
deira de Prima de Theoíogia , defte proprio anno em 
diante. V''ja^f? o de 14 6 o. 

Anno deChrifto 1449. e doreynado 
delRey D. Affonfo V. anno XII. 

principiado. 

' 7 * 1 " V T Efte anno de i 4 4 ^ . p a r a o de 1 4 5 0 . fo-
J _ \ l raó eleitos Reytores annuaes o Licen-

ciado Joaó d' Elvas, Lente de Prima de Cânones, e o Li-
cenciado Gonçalo Garcia d' Elvas, Lente de Prima de 
Leys. Eíta eleiçaò de dous Reytores annuaes comprova 
o juizo, que fiz ad ann. 1 4 4 3 . 

Anno de Chriílo 
1 4 4 9 . 

CLX. da Fundaçaô 
da Univerfi ade , e 
da (ua fegunda rc-
Vcríaó para Lisboa , 
anno LXXI1I. 

Anno de Chriíto 1450. edoreynado Annodcrhrhi> 
delRey D. Affonfo V. anno XII. I45°" 

P 
CLXI. da Funda-

va 2 " T i Or hum Eílatuto da Univeríidade, feito H ^ S S Í u 
M L A L - I I N 1 r v e r l a ó para Lisboa, 

em i 5. de Abril deite anno de 1 4 5 0 . íeannoLxxiv. 
determinou , que ao Lente de Lógica deífe cada hum 
dos Eftudantes vinte reais. 

7 9 1 No mefmo d ia , m e z , e anno, era Lente de 
Theoíogia na Univeríidade Fr.Lourenço, Adminiftrador, 
que foy depois perpetuo do Moíteiro de Santa Maria de 
Põbeiro, defde efte anno de 14 5 3. até o de 14 5 5 .e delle 
i' faz 
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Anrodechrifto faz mençaõ Fr. Leaó de Santo Thomas , na Benediótina, 

tom. i.part. i. traH. i.cap. i o . § . i.pag. q^.col. 2. porém 
cLxi. da Funda- naõ diz 5 que tiveífe fido Lente na Univerfidade deLi f -

e da fua fecunda rc boa ; fomente o intitula Meítre em Theologia. A Infor-
Lmo°Lxxiv.'s * maçaõ do Senhor Reformador he a que nos dá noticia de 

que fora Lente. 

7 2 4 Eílando na Villa de Cintra EIRey D. Aífonfo V. 
com a fua Cor te , mandou,que fe levantaíiem outros Ef-
tudos em Coimbra, nas mefmas cafas das Efcolas antigas, 
junto dos feus Paços, que faó as do Real CollegiodeS. 
Paulo, e que tivefíem osmefmos privilégios de que go-
zava a Univerfidade de Lisboa,declarando, que naõ con-
vinha haver no Pveyno huma fó Univerfidade j porém naó 
teve effeito eíla ordem,porque naõconfta,que fe puzefíe 
em execução. O Doutor Fr. Francifco Brandaõ, que nos 
dá eíla noticia na 5. parte da Monarchia Luíitana, liv. 16. 
cap.~j5.f0l. \ 6q.col. 1. em teílemunho delia, allegaà mar-
gem o livro 8. da Eí t remadura , fo l . 2 87, e o 3. dos Mif* 
t icos , foi. 1 0 2 . 

75? 5 E verificafe também de huma Provifaõ do mef-
mo R e y , que exta regiftada no livro daChancellaria def-
te anno, a foi. 173 . pela qual fazia a Fr. Alvaro da Mota 
Meílre em Theologia, Reytor da Univerfidade de Coim-
bra por hum anno, que começaria do dia de S. Lucas, e 
dahi a hum acabaria, com todos os poderes, que tinhaó 
os Reytores do Eítudo da Cidade de Lisboa. Dada em 
Cintra a 30 . de Setembro de 1 4 5 0 . Naõ pude porém 
averiguar quem foífe 5 e de que Religião efte Fr. Alvaro 
da Mota ; e fó o que aqui refledrirey, he , ver com a noti-
cia de Brandaõ, conteílada a certeza do fítio aonde as Ef-
colas eftiveraõ em Coimbra , quando EIRey D. Diniz as 
tranfplantou de Lisboa para lá, e aonde fe uniraõ rodas as 
liçoens, e fe erigio Eífatua à Sapiência com a caía, ou 

Aula, 
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Aula, que ainda hoje exiíte; e outro íim d ize r , que El- AnnodeChrifto 

Rey D. Aftonfo V. naõ menos por armas , que por letras, 
foy outro Cefar Luíitano porque naó fo fe aoplicou aos CLXÍ. DA FUND«-
t-tn 1 í" A J • r C 1 çaõda (Jniveriidade, 
Eítudos, mas ravoreceo os eítudioíos i e roy o primeiro, e da r«» rcgunda re-

•pv • n f • • veriaó para Lubo*/ 

que no raço ajuntou copioia Livraria, e o primeiro, que annoLxxiv. 
tratou de que na lingua Latina fe eícreveíFem as Hií to-
rias Portuguezas, mandando vir para eíTe fim de Italia a 
D. Fr. Ju f to Baldino, Religioío Dominico , a quem fez 
Bifpo de Ceuta, e a quem fe entregaraõ as Chronicas, que 
Fernão Lopes com tanto trabalho feu havia efcrito j e em 
cuja maò (falecendo de peite na Villa de Almada, fem 
ter compoíto coufa alguma daHi í to r i a ) fe perderão os 
originaes, como diz Damiaó de Goes, na ^.parte da Chro-
nica delRey D. Manoel , cap. 3 8. e depois delle, Manoel 
de Faria e Soufa, no Epi tome, part. $.cap. 13 .n . 24 .pag. 
mihi 151 . e o Doutor Joaò Pinto Ribeiro, no feu erudi-
tiílimo papel, intitulado : ^Preferencia das letras as armas. O 
amor pois , que às Sciencias moítrava o Real génio deite 
Principe, o movia a multiplicar no Reyno Univeríidades. 

. A n n o d e C h r i f t o 1 4 5 1 . e d o r e y n a d o AnnodeChrifto 

d e i R e y D . A f f o n í T o V . a n n o X I I I . M 5 " 
J CLXÍT. da Funda-

19& t? Xiftia o Collegio , que o Doutor Diogo "c
d
r
aJuafcs™^«-

HJ Affonfo Manga-ancha inítituira nas fuas 15 oa' 
cafas a S.Jorge, como já fica referido; e eraó Collegiaes 
Ruy Valdez, filho do dito Douto r , e feu Ayo Lopo Vaz, 
ambos Efcolares em Leys , e Reytor do mefmo Collegio 
Rodrigo de Sequeira; coníta de hum arrendamento, feito 
em 2 i . de Junho deite anno , aoTaballiaò Martim Af-
fonfo, de duas herdades em Beja, pelo dito R e y t o r , e 
Collegiaes, em que fe declara naó eítarem no Collegio 
outros. Veja-feo anno àe 1 4 4 7 . 
c Zz Anno 
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Anno deChrífto Anno de Chrifto 1453-edoreynado 
»45?- del Rey D.Affonfo V. anno XV. 

CLXIV. da Funda, 
ç i ó da.Univcríidade, 

veriaó para Lisboa, 7 - ^ 7 

/ ^ A P a p a Nicolao V. por huma Bulla, que 
«.no v íi. ^ j principia Sacra Religionis, dada no Vatica-

no , 6. í\al. fulii, que refponde aos 2 6. de Junho deíle an-
n o , fetimo do íeu Pontificado, concedeo aos Religiofos 
de S. Franciíco do Convento de Lisboa, que o íeu Eftudo 
Theologico eílivefíe incorporado na Univeríidade j e 
que podeffem graduarfe nelle em Medres os Teus Leito-
res, e Eftudantes. Da Bulla faz menção o Padre Fr. Pe-
dro de Alva e Aftorga , na 2. parte do Indiculus "Bullarii Se-
raphici,pag. 2 o.num. 44. e fem allegar a dita Bulla, refere 
a graça Fr. Lucas Wadingo, tom. 6. Annalium Adinorum, ad 
ann. Xpi 1453.pag. mihi 9 $.n. 6 5. j\(içolai V. ann. VII. di-
zendo : Fratribus Convcntus Sancli Francifci "Ulijfiponenfis in-
dulfit, ut qui inter eos legebant, aut fludebant, eorumque Colle-
gium, cenferentur aggregata, incorporai a Vniverfítati genera--
lis Studii ejufdem Civitatis, pojjintque ReligioJÍpromoveri ad gr a-
dum Magijlerii, obfervatis Academia jlatutis. E o Padre Fr. 
Manoel da Efperança, na 1. parte da Hiftoria Serafica, 
liv. 2 .cap. xi. num. 4.pag. 212. col. 1. efereve também efta 
noticia, citando à margem ao mefmo VVading o, ad annum 
1 4 1 3 . (aliás 1 4 5 3 . ) n.6 5 . Da qual faz outro fim men-
ção o Reverendiílimo Padre Meftre Fr. Fernando da So-D 
ledade, Académico Real Supranumerário, no Proemio 
da 3. parte da dita Hiftoria Serafica, II. n. 5. pag. 7. 

Anno 
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Anno de Chriíto 1456. e do reynado Annodechriíb 
delRey D. Affonfo V. anno '45*' 

f . . . j CLXVII.da Funda-

XIX. principiado. r ^ ^ t 
verfcó para Lisboa, 

79 8 T? Ra Bedel da Univeríidade Pedro da C r u z , * n 
XL a quem EIRey D. Affonfo V. por carta de â* 

2 o. de Setembro defte anno, concedeo, que em quanto 
eftiveíTe occupado em Teu ferviço, podefíe nomear hum a 
peíToa ap ta , que ferviífe de Bedel em feu lugar. Informa-
ção do Senhor ̂ Reformador, que allega a carta original. Pare-
ce, que efte Pedro da Cruz era aquelle mefmo, que no an-
no de 1 4 2 ^ . fe acha nomeado Magifler in Sacra Taginà. 
Da etymologia do nome "Bedel, e obriga çoens de feu offi-
cio nas Univeríidades, trataõ os Zvlacros no Hiero lexi-
con , o Reverendiílimo Padre D. Rafael Bluteau,no tom. 
2. do feu Vocabulario, os Eftatutos da Univerfídade de 
Coimbra, e íeu Repertorio. 

AnnodeChriílo 1458. e do reynado Anno de Chrifto 

delRey D. Affonfo V. anno XXI. /45S" 
. . . 1 CLXIX. d a Funda-

principiado. d ; ^ ^ 
í L e da fua fegunda re-

' V T Efte anno de 1458. para o de 145^. 
foraò Rey tores annuaes, o Licenciado 

Joaó d 'Elvas, Lente de Prima de Cânones, que já o ha-
via fido no anno de 144^. para o de 1 4 5 0 . e o Licencia-
do Bartholomeu Gomes, Lente de Prima de Leys. Infor-
mação, ut fiupra. 

verfaó para Lisboa , 
anno LXXXII. 

Z z ii Anno 



3 * 4 «ÍA(oticias Cbronologicas 

Anno de Chrifto 
1 4 . 5 9 . 

Anno de Chriílo 145:9. e do reynado 
delRey D. AíFonfo V. anno XXI. 

CLXX. da Funda-
çaõ da Univerfidade, . 
c da rua fecundarc-. 8 o o T Efte anno de 1A.KQ. já naó exifiia o Col-
vcriao para Lisboa j I ^ L I ' J y 

anno Lxxxiii, ] ^ i e g i 0 inftituido pelo Doutor Manga-
ancha ,nas fuás caías de S.Jorge; por quanto confta de 
huma Efcri tura, feita em 4. de Julho defte proprio anno, 
que a Univeríidade de Lisboa emprazara humas cafas a S. 
J o r g e , que haviaò fido do dito Dou to r , ( e eraó as mef-
mas, em que o Collegio ef teve) por fe haverem por fen-
tença delRey annexado ao Eftudo , a huma Capella, que 
nelle fe havia de edificar para cantar Miífa por fua alma. 
Veja-fe o anno de 1 4 4 7 . 

Anno de Chrifto 
1 4 6 0 . 

CLXXI.da Funda-
çaõ da Univcrfidadej 
c da íua fegunda rc-
verfaõ para Lisboa, 
anno 1 /XXXIV. 

Anno de Chrifto 1460. e do reynado 
delRey D. AíFonfo V. anno 

XXIII. principiado. 

8 0 1 Infante D. Henrique, Duque de Vifeo, 
V J e Meftre da Ordem de Chrifto, filho del-

Rey D. Joaó o I. nefte anno, aos 2 2. dias de Setembro, 
paífou huma fua carta,na qual confirma as merces, e doa-
çoens, que tinha feito à Univerfidade de Lisboa, aífim 
das cafas para Efcolas Geraes, como dos doze marcos de 
prata em cada hum anno, para falario do Lente de Prima 
de Theologia; impondo por obrigaçaó ao dito Lente pa-
ra fempre, que na primeira liçaó do anno leífe efta fegun-
da doaçaõ, e pedifíe hum Pater noJler,e Ave Maria, pela 
alma delle Infante. Que em dia de Natal foífe cantar a 
Mi í fa , e fazer o Sermaõ às Freiras do Salvador, e pediífe 
a meíma oraçaó ; e que também hiria cantar Miífa , e 

pregar 
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pregar dia da Annunciaçaõ a Noíla Senhora da Graça ao AnnodeChri.to 

Mofteiro de Santo Agoí t inho, como era coítume: E em l+6°' 
efie dia (diz o dito Infante em a mefma carta) devem ir Cem- CLXXI. DA FUNDA, 
J 11 11 m r* r 11 • r çaóda Uaivtrfidade, 

pre em cacla hum armo com elle os l\eytores, Lonjctbeiros, Lentes, c da iua legunda 
e todolos outros Ejcolares do dito Estudo emJua ordenança ̂ fegun- anno LXXXIV.0*' 

do cojlume, ao dito Mofleiro por encomendar minha alma a 'Deos, 
em remembrança da doaçao, que lhe f^ das cafas em que ejlá o di-
to Eftudo. Roga, e manda aos Meftres da Ordem, que o 
façaò aííim cumprir para todo fempre. Fr. Francifco 
Brandaõ, na 5. parte da Mor archia Luíitana, liv. 16. cap. 
73. foi. 1 6 7 . co.l 1. que allega à margem o Cartorio da 
Meia da Gonfciencia, 3. parte da Ordem de Chrifto ,fol 
38. e no Appendix, a foi. 3 2 2 . verf. traz o documento, 
que he a Efcritura 2 6. da qual mais abaixo darey a ler a 
copia. ^ f 

8 0 2 O Padre Fr. Antonio da Purificaçaó, na fua í 
Chronica dos Eremitas de Santo Agoft inho, da Provín-
cia de Portugal, part. 2. liv. 7. tit. 1 .§.6. foi. 2 1 8 . verfi e 
219 . fazendo memoria do Pref t i to , com que a Univeríi-
dade de Lisboa coftumava ir ao Convento de Noíia Se-
nhora da Graça, refere, e treslada a verba do teftamento 
do Infante D. Henrique, conforme a copia authentica, 
que fe guardava no Cartorio do mefmo Convento , que 
dizia aífím: Traslado de bua verba do teflamento do Infante D. 
Henrique, flho delRey Dom foao o primeiro do nome, tirado do 
original authenticamente por foao Ajfonfo Pedel da *Vniverfdade 
de Lisboa, e publico Jfotario, no anno de Chriflo de 152 aos 
vinte e nove dias do mes de Março, f mdo Provincial de Santo 
Agoftinho de Portugal, o Reverendo , e devoto Padre Fr. Anto-
nio de Chellas, <&c. E dizia a verba: E os encargos, que ha de ter 
ette Lente (vay fallando do Lente de Prima de Theologia) 
for eflo, que lhe affim mando dar, lerá a hora de Prima todalas lie-
foens j fegundo coítume do Efludo : e dirá nafefta de Sanita Ma-

ria 
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Anno de Chrifto ria de Março Mi fia, e prégaçao em SanBa Alaria da (fraca. A9 

14ó°' qual Adi ff a hao de ir todolos Lentes, e Ejcolares encomendar a mi-
CLXXI. DA FUNDA- nha alma a Saneia Alaria afifim cm minha vida, como depois de mi-

e da lua íegunda re ' nha morte, polas cajas do Eftudo, que lhe dei, &-c. E logo como 
Italo Lxxxi'v.'JOa' tomar o thema pedirá da minha parte por amor de Deos a todalas 

pefjoas, que ahi estiverem, que por minha alma, e daquelles que eu 
fiam teudo, digao fenhas oraçoens Pater nof te r , e Ave Maria, 
e elle mo encomenda a [fida Jua parte, &-c. E fienao difjer a dita 
Adi fia, e pregação pagará por cada AAijfia, e prégaçao finco on-
ças , perafie catar por elle outro , que as diga. Porém fie elle achar 
outro, quefieja pertencente a prafimento dos Peytores, e Lentes, 
pofja-o contentar, e diga-as por elle. Eefies constrangimentos fará 
o "Bedel, e [ará a cl lo dar a execução os Peytores, e efia ordenan-
ça fieja ajfifieita per a todo fiempre, &c. 

803 Por virtude deite tef tamento, e para compri-
mento delle , diz o mefmo Padre Purificaçaò, que foraó 
íempre os Reytores da Univerfidade de Lisboa, com os 
Lentes, e Eftudantes delia, em corpo de Gommunidade, 
em ProciíTaó à Igreja do Convento de Noífa Senhora da 
Graça, na feita da Annunciaçaò da Senhora, que he a 2 5. 
de Março , a celebrar a Mií fa , e prégaçaó, na forma, que 
o Infante difpoz no dito teftamento. E que para que nin-
guém faltaílè a efta precifa obrigaçaó, fe ordenara por 
hum Eftatuto efpecial, que os Lentes, e Eftudantes, pre-
fentes, e futuros, fe obrigaffem debaixo de juramento, a 
fe acharem naquella ProciíTaó, fobpena de ferem rifca-
dos do livro da Matricula da dita Univerfidade, e defen-
corporados delia. 

8 04 E por quanto o mencionado Eftatuto fora fei-
to em lingua Latina, e dizia, que todos foífem obrigados 
a intervir na fo lemnidade fobredi ta ,fiuh praflito juramento, 
ifto he , dando-felhes juramento de o fazer aííim, efere-
ve o meímo A u t h o r , que daqui vieraó por antonomaíia 

a cha-
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a chamarlhe Trejlito , como fe diííeífem , folemnidade, 4 Annodechriífo 

^«c obrigados ajfislir, debaixo do juramento, porque iílo 
querem dizer as palavras Subprceítito juramento. E que eíle CLXXI. DAFUNDA-
/ • • • r\ <1 • T\ • n " 1 TT • çaó da Univeríidade, 
loy o pr imeiro, e único Preí t i to , ou Prociíiao da Uni-edaíuafegunJa 

/- j 1 ^ n t • 1 vcrlaó para L^boa , 

veríidade, em quanto eiteve em Lisboa. anr<» Jkxxiv. 
8 0 5 Diz mais, que quando EIRey D o m Joaò o III . 

trasladou para Coimbra a Univeríidade, por naò terem 
então os Eremitas de Santo Agoftinho naquella Cidade 
Caía própria, ordenara o íxefmo Rey , que eíle Preílito 
foíTe ao Mofteiro de Santa C r u z ; mas que fundando os 
ditosReligiofos Eremitas brevemente o Collegio,que al-
li t e m , fizeraó feus requerimentos, para lhes ièr reftitui-
do; e que naõ obftante replicarem os Conegos de Santa 
C r u z , chaniandofe à pofíe de quatorze annos, fora jul-
gado por fentença, que íè cumpriífe a ultima vontade de 
feu Inílituidor, que f o y , como fica dito, que foíTe o Pref-
tito ao Mofte i ro de Noíía Senhora da Graça, da Ordem 
de Santo Agof t inho , qual fe via fer aquelle Collegio, af-
íim pelo t i tulo, como profiíiaó; e que por efte fundamen-
to lhe fora reftituido o dito Preí l i to , que he o principal, 
e mais antigo de todos os outros da Univeríidade; princi-
pal , porque he de obrigaçaõ inquitavel, e deve cantar 
Mi í fa , e pregar ao Povo o mais grave Lente de todos , 
que he o da Cadeira de Prima deTheolog ia , o que nao 
tem algum dos outros Preftitos ; e mais antigo, porque fó 
eíle havia em Lisboa , e todos os mais foraõ inílituidos 
muitos annos depois,quando as Efcolas fe mudaraò da ul-
tima vez para Coimbra. 

8 0 6 A Informaçaó do Senhor Reformador , tam-
bém dando noticia da inftituiçaõ da Cadeira de Prima de 
Theologia, com a renda perpetua de doze marcos de pra-
ta em cada hum anno, para o falario do feu Len te , com 
as obrigaçoens mencionadas, e confirmaçaó das doações, 

allega 



ver fító 
ir.nu 

36 8 j\(oticias Chrono lógicas 

AnnodcOiao allega o tef tamento do Infante D. H e n r i q u e , feito aos 
I46o> 2 2 . dias de Setembro, defte anno de 1 4 6 0 . E porque a 

CLXXI.FUNDA-Efcritura 26. que o Chronifta Fr. Francifco Brandaò 
e da lua legunda re tranfcreveo 1 1 0 Appendix dos documentos da 5. parte da 

°LXXXIV. Monarchia Luíi tana, a foi. 32 2. vcrf. tirado do Cartorio 
da Mefa da Confciencia, part.da Ordem de Chrijlo, foi3 8. 
tem a mefma data , e naõ he notado em forma de tefta-
mento > e outro í im , porque naò concorda com a verba, 
que o Padre Purificaçaõ deu a ler na fua Chronica, e per-
tence às noticias da Univerfídade defte anno, a copiarey 
aqui, conforme o dito Fr. Francifco Brandaò a publicou, 
cujo theor he o feguinte. 

807 Eu o Infante T>om Henrique Regedor , e Cjovernador 
da Ordem da Cavaleria do Aíefrado de noffo Senhor ff efu Chrifo, 
Duque de Vifeu, e Senhor de Covilhãa, faço faher aos que efia 
minha carta virem, que ejguardando eu comotodolos homens fio 
theudos fazerem ferviço a Deos, e ejfe deve ferf empre o feuprin-
cipal cuidado, porque por elle gaaçom gloria eternal, que he o ga-
lardom de todolos trabalhos, e bens, que o homem nefle mundo fa 
h empero que de todolos Chriflãos a ello fejao theudos , os que fom 
de Religião o devem Jer muito mais. "Por ende eu mando, c orde-
no , rogo, e encomendo a todolos Adejlres, e governadores que 
defpois de mim a ejla Ordem de Chrijlo veerem, que por a primeira 
renda dos dízimos, que a dita Ordem ha na minha Ilha da Madei-
ra para fempre em cada hum anno por dia do j\fatal mandem dar, 
e dem ao Lente da Pheologia da Cadeira de Prima do Estudo da 
Cidade de Lisboa do^e marcos de prata,poios quaes os Lentes, que 
a dita Cadeira teverem, hao de fa^er eflas coufas afufo ejeritas. 

808 "Primeiramente farom o principio do Eftudo. L ante 
que a elle entrem, defpois que ejleverem na Cadeira, lera altamente, 
que o ouçao os que arredor ejleverem, a carta , que eu dei ao dito 
Eftudo da paga defte s do^e marcos de prata. Eella lida alta vofy 
que pede a todos, que diga cada hum o "Pater nofler, e Ave Ma-

ria 
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ria polia minha alma, e dos da Ordem 5 c dos porque theudo fou ro- AnnodeChriíb 

E a oraçom dita) faça !eu principio. E efio fieja feito af/i 146 

EW W/W/W vida, como defipois de minha morte por fiempre. CLXXI. DA FUNDA-

8 05? Outrcfifera theudo por dia de jfiatal de pregar a pré- rd0aTu^unjtí.J 

gaçom no Mosteiro das Freiras do Salvador Jegundo he coítume. E*Ím> LSÍIVÍ0*' 

ante que a compece alta vo^ dirá aà gente, lhes pede, ^ dU 
gdo cWd hum por minha alma, é* dos da dita Ordem, ? daquelles 
porque afifi theudo fiou rogar 5 como dito he, o ÍWr wa/Z^r, e Ave 
Maria , por o cu, e a dita Ordem contentarmos, por lhe di^er 
aquelia pre gaçom. E efito ajfiper a fiempre. E também fierá theudo 
ir à Santa Maria da Cf raça, pe he no Mofleiro de Santo Agofii-
nho da dita Cidade 5 por dia de Santa Maria da Annunciaçom, que 
he a vinte 9 e cinco dias de Março ? e hi dirá Mijfia cantada, e 
prégaçom. E em efite dia devem ir fiempre em cada hum anno com 
elle os Reitores, Conjelheiros, Lentes , e todolos outros Ejcolares 
do dito Ejludo cm jua ordenança, Jegundo coítume, dito AdoJ-
teiro por encomendar minha alma a Deos, e/w remembrança da doa-

que lhe das cajas em que eflá o dito Estudo. E o dito 
Lente da Thcologia ante que compece a Miffia^Je volverá per a a 
gente, encomendando me afife a T)eos ,pola guija fiufiidita, notifi-
candolhe como he contente per my a ordem por aquelia Mi ff a, e 
pregaçom alli di^er. 

81 o E rogo, e encomendo aos ditos Meítres, e (governa-
dores da dita Ordem , que depois de my veerem, que em galar dom 
do bem, e accrefientamento, que em ella fi^, lhes pra^a averem por 
bem de mandarem esto afifi comprir, como aqui he contheudo. E 
por certidão defitafier minha vontade, mandeifia^er cita carta aj-
finada por my e fiellada do fiello de minhas Armas. A qual mandei 
poer na torre do Cartorio do Convento da minha Villa de Thomar. 
Feita em a minha Villa de Villa do Infante XXII. dias de Setem-
bro. ff o ao de Moraes a fe*. Anno do naf cimento de no ff o Senhor 
fcfiu Chrifio de mil quatrocentos, c feffenta. Efla prata Jeja paga-
da em prata. Veja-fe a confirmaçau Apoítolica deita doa-

Aaa çaò 
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AnnorfeChnífo çaò no anno de 1 4 7 2 . O M . R . P . M. Fr. Pedro Montei-
, 4 6° ' r o , Académico do numero , no feu Clauftro "Dominicano, 

CLXXI. DA FUNDA -paz. 26 o . d i z , que a Cadeira de Theologia , que neíle 
ÇPO da Univcrfidadc, * ^ < • 1 J J o TA 
ecu lua fegunda re- tempo era huma ío , corria por conta da Ordem de b. Do-
v e s iaõ rara L i s b o a i t i 1 • • T - ' C J * 

anr® Lxxxiv. mingos , por haverem os Keiigioíos rranciícanos deixa-
do a Univeríidade, e renunciado o poiluirem bens em 
commum i porém, fe corr ia , ou naõ a dita Cadeira por 
conta da Ordem dos Padres Pregadores, naõ confia da 
Informaçaõ do Senhor Reformador , nem de outro docu-
mento , e muito menos da carta do Infante. 

8 1 1 E fe o Infante fez o feu teítamento no dia da 
data deita carta , ou fe efia carta he a que chamaõ tefla-
m e n t o , eu o naõ poífo aíf irmar, porque naó vi outra Ef-
critura. Vejo f i m , que o Padre Fr. Antonio da Purifica-
çaò, que deu a ler a verba , mutilada em partes, ou por 
el le, ou pelo N o t á r i o , que a authenticou, naó declara a 
data do dia, em que foy feito o teftamento, e que a Infor-
maçaõ do Senhor Reformador allega o proprio teílamen-
t o , feito em 2 2 . de Setembro deite mefmo anno; e que 
também o dito Infante fez no mefmo dia a carta, para fe 
guardar no Cartorio do Convento de T h o m a r , como 
nella ordena. 

8 1 2 Faleceo em Sagres, Villa do Reyno do Algar-
ve , em huma quinta feira, treze dias de Novembro, deite 
anno biífexto de 1 4 6 o . em que foraõ Dominicaes as le-
tras FE. tendo de idade feííenta e feis annos, oito mezes, 
e nove dias , contados defde 4. de Março de 1 3 ^ 4 . em 
que nafceo na Cidade do Por to , em huma quarta feira de 
Cinza , como efcreve oChroni í ta Fernaõ Lopes , na 2. 
parte da Chronica delRey D. Joaõ feu pay , cap. 148./^g-
3 2 3 . col. 1. e foy no dito anno Dominical a letra D. e a 
Pafchoa a 19. de Abril ; íeu corpo foy fepultado na Igre-
ja de Lagos , donde no anno feguinte o Infante Dom Fer-

nando 




